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, () que elle faz, o que elle'projccta, não sa-

, lycinos, nem nos, importa. Mas importa-nos muito

o interesse da democracia em Portugal, que te-

mos amado e pela qual temos soi't'rido. por-

que a temos unindo sempre. e que deixamos

aqui expressamente o_ nosso aviso.

Que a não compromottam mais os que se di-'

zem chefes republicanos. Mais, não. Bastam as

asneiras e os crimes praticados. Mais, nüo!

Não tanto pelo que sahomms como pela que

apalpamos é nossa profunda (mnvicção que lurlo

quanto se fizer n'eslc momento resulta/'a' vencida.

E' nossa ,convicção profunda. E' nossa convicção

inabalnvei. E em falar n'este assumpto não le-

vantamos lebres porque por demais anda a le-

bre levantada. Ora - ouçam bem ~ nada mais

arriscado e porventura mais funesto que jogar

agora uma cartadasem o maior numero de pro-

babilidades. Façam-no. Mas que sc não diga ao

'menos que não houve quem, contra isso, bem

alto, como sempre, protestasse.

Façam-no.

Por nós. entendemos que só ha uni recurso:

deixar cahir por s¡ a dictadura e aproveitar o

tempo bom que vier em fazer melhor _provisão

de elementos ,e melhor sementeira para o fu-

turo. So a dictadura_ callir breve. Se não ca-

hir . . . que os seus adversarios tenham o bom

senso de' começarem desde já a preparar-se

para, com o exito que hoje é tão fallivel, a dei-

tar-einentão abaixo. N'uma palavra: em seguir

rumo differente do que se tem seguido atc hoje.

Menos parra e mais nva->.
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Vamos "concluir. _

Depois de 'muitos artigos, no sentido

d'aqucllcs que ficam mencionados e em

parte 'tranScriptos, publicavam'os um, em

8 de dezembro de' 1907, no qual, entre

outras coisas', escreviamos: a

'-0 remedio é' esperar. .›\ dictudura não se

pode manter por muito tempo. Porque se a qm-

zci'em manter atraVez de tudo, então é _certo que

se forma a confiagraçíio que não esta ainda_ pre'

parada. 1

0 remedio é esperar. N'eslte' instante não se

faz nada. Os monarchicos retrahoin-se. Os repu-

blicanos não' 'dispõem «de-elementos de .exito,

nem coisa _que se pareça,_ para uma acção ,imme~

diata. Suppomos os seus ,dirigentes capazes !de

todas as aáneiras. De todas! Esses ' homens que

accnsam o pniz, que zombam do povo, queries-

pedem trapos inflanimndos sobre l'CQan'dla. a

ignorancia, o egoismo, a ahjecção' nacional, são,

com raras excepções, tudo quanto ha de mais

incoherente, de mais insensato, de mais infantil,

d'e inalsidisparatado. Emfi'm, de mais incapaz.

Com a 'mesnni «'inconsciencia, representada em

Affonso Costa,,com que foram para a,.camnra

falar na, guilhotina applicada ás pessoas reaes,

com a mesma i'ncons'ciencia, representada em

Brito Camacho, com que davam certa a“vinda

para a rua do partido republicano, para deitar

a terra a velho, e arruinadv. cdi/leio da legali-

dade mvnarcliica e constitucional, se o rol e

.l'oãdFranco 'senão apressassem a pOr Schroe-

ter tora do ministerio, com a inconsciencia, ainda

mais desordenada, com que o Mundo e! outros

um milhão de vezes deram como certa e segura

a revolução, são hoje capazes d'un¡ chinfrim,

d'uma intelilona de qualquer ordem ou de qual-

quer grau, muito convencidos de que deitam a

terra, emñm, o velho e arruínndo edificio da

legalidade montam/tica e constitucional. _

Será o ultimo desastre.. E um grande desas-

tre' Sera a ultima prova davergonhesa e cri-

minos'a incapacidade dos chefes republicanos em

PorhIgal. Sim. Ci'íniinosa incapaic dade! vergo-

nhosa incapacidadelv i x '

0 que succedert¡ ein cima d'esse desastre

nem o queremos dizer. Nem é preciso. Todos o

preveein facilmente. A V ,

Parece que o poder não quer outra coisa Se-

ria para elle uma limpeza!

Parece“que o poder não quer *outra coisa e

já aqui o previamos em 29 de setembro na

Carla de Lisboa. › ,

Continuamos a dizer: nós previamos

tudo; Tudo! Tudo quanto uma intelli-

gencia regular poderia prever. E, por

isso mesmo, em vez de prevermos que

João Franco e o rei praticarinm a su-

prema tolice de não'aproveitar o 28 de

janeiro, ao contrario, admittiamos a hy-

pothese de que elles, para esmagar os

republicanos, até o . . . provocariam.

Bom" julgador por si se julga. Nós, se

fossemos ,rei ou“ João Franco, não o

provocariamos. Mas o que nós fazíamos,

com toda a- certeza, era . . . não lhe

levantar cmbaraços eapmveita-lo muito

bem aproveitadinlzo.

Em 19 de janeiro, continuavamos,

nlum artigo intitulado Revolução ou

Evolução, e respondendo a uma carta

na qual nos perguntavam se o partido

republicano deveria seguir a acção evo-

iucionaria ou a acção revolucionaria:

Eu não sei sc o partido republicano tem, ou

não tem, elementos para fazer viu ar' uma revo-

lução. 0 que sei é que nunca vi sah_ r triumphante

uma revolução d'uni'zi conspiração' contada nos

cafés, contada naslojas, contada nas ruas publi-

cas, contada em toda a parte. Nunca vi.

O governosabc que se conspiru. O governo

conhece os agentes rinc'ipaes da conspiração. O

governo espera a to a ahora que essa conspira-

ção se desate n'uma revolução. Elle chama-lhe

zaragata. Mas chamamos-lhe nós revolução. Eu

nunca vi, repito, triumphar cm taes condições

uma revolução.

Eu nunca vi.

Falamos assim :claro, porque isto não compro-

mette coisa nenhuma, nem ninguem. Pode-se di-

zer aqui perfeitamente o , ue se diz em toda a

arte. Em toda a part-:fl O que se diz, não.

iz-se publicamente, á boCca cheia, muito, muito

mais do que eu agora estou dizendo.

Tenho visto preparar conspirações e faze-las

desatar em revolução n'um momento de grande

excitação nacional. _Tenho visto preparar conspi-

raçñes, sobretudo de caracter militar, e faze-ias

rebentar, mesmo, a frio,_depois deiferem sido

conduzidas e'mdi'tidúa n'um” rigoroso segredo.

N anca'vi nmnm- dar boni'cesuitado,nenhumal

depois de estar rolo o segredo, que se é sempre

a alma do negocio, e-o, sobretudo, n'esse grave,

n'esse gravíssimo negocio de conspirações.

Nunca vi. E nunca vi com figuras' como Mo-

reau, como Matei, como l'rlm, e como Saldanha,

que em 1851 teve de fugir para llespanha.

Eu gosto de ler. Gosto de ter coisas varias. E

porque gosto de ler conheço todas as conspirações

da italia. da. França, da l-lespanha e de Portugal,

Todas. Lidas em auctores varios _e não só em

um auctor. ,Para este pniz ,ser unico em tudo,

ndo ha na historia das conspirações coisa eguai

áquella que' presenceãmos n'esta terra ha deze-

' Quem sabe - dizlnmos - se da parte dos altos poderes

do'ltstado nao'ha nmn'provocaçlo'? Quem sabe? .Nao ¡Ic-

sagnidnrln n alguem viver mais quinze unos dowlmçudo.

Depuis do 31 de janeiro houve. H ou 15 annos du (alga.

Pois não vlnlimn'doceo mais outros quatorze, mais outros

ihíz nnnos, que fossem, de absoluta trunquillidailc?

Quem sabe se' os altos poderes definindo desejam uma

nani/aunque? Quim nabo so- n provocam? ,

Eles conhecem! muito bom, ou_ !com obrigação de eo-

nhi-ccr, oa :loucos consplrudorcs pmüssionaes. Sabem de

quanto a capaz' o seu intento dc conspiração. Ao mesmo

tempo calle' préplrdrlos. ia isso estão. Quem sabe se em

tudo quando se luana não ha, no todo o¡ em parte,~uiun

pivivocnçno? Quem sutis? A niouarahln port iii-.zu j¡ não

vlvc, já nao pode viver sentiu de m'pcillvnlen. esse, n ter,

em., itaim' probabilidades dc “tim“ “alto, Meriti um expe-

diente :i num¡ da_ situaçao. «Nilo lui duvida. i '

'E com ossc plano .ae ¡unicril, cmilugana propa-

ganda queq por conta do ¡WVBI'IILHME vom !nzondo ioslntentc-

nicnlninn lniprcnsalextrungcira. propaganda nn quul prato-

mimi u nota do que a dictatluru ac jiiiiñfirn¡ p'or n' putz se

ler !unindo tamanha”: ..' '

i , .

Assim dizianios. E, depois ,do quese passou

'd'entao' para "ca, ninguem será iioje capaz de' di-

zo'r que nventav'umoruma estupidez!! '

Assim diziamos e assim dizemos. Assim te-

miamos ,o assita, tomeinOs. Uni [Nuno em .falso

n'estaaltura será pretexto para, as maiores ty!

ra'nnia's, para as mais estupe'n'diis arbitrariedades.

Taca““que, dean'te d'eilns, nos poderiamos lem-

brar com saudadescdns que ao commettcrnm por

quaisiçio do_31 de janeiro! ., ,y › ,

'se o_ partido republicano tivesse chefes ati-

ln'd'os il sua frente-e quando dizemos chefes

não' nos referimos sónie'hto"ao 'directorio-k não

.deixariam'elies de pesada serio, .muito n serio,

”,graqdespias tremenda, rewoiisabilidades d'esse

passo ,em falso. ,a os_çhefes _republicanos são

'o quase' tem visto'. De forma que todos os re-

ceios ' v 41 a

sete 'amos para cá.

O partido republicano deixa chegar as me-

lhores occasiões de revolução sem ter um unico

elenieuto para asnproveitar. Uninunico !xE' de-

potsidaoccasiíio: passada. quando já esta morta,

pode-se dizer, a revolução,-porque soa occasino

em todas as coisas qu yida ,él um factor impor-

'tantlssimo, e aproveita-la ou 'não aproveita-la é

ganhar o'u “perder, em coisas de revolução não é

já um valor importantis'sinio mas lndlspensavcl,

mas capital, mas decisivo,- é depois da oceasilto

passada; quando já “está morta, i pode-so dizer, a

revolução, que o partido ,repiibliamo appnrece á

pressa a reunir elementouqui e elemento acolá,

annunciando então revolução certa, e não só re-

"sei tornam“jueti'ltkmdos. ›

.~ 0 'pm-tido republicano nada' teria perdido sem

ns 1.31180““le f v formadas, .os diohotesmidicu-

los dali nhecilida e quo a triste, _sorte ,pôztá sua

frente.“ in partido, embora se'diga revoluciona-

rio, só ter¡¡'dbrlgaç1ló"tie“fázer a" revolução

quando se sinta 'com' forças paradeiro.” Não .faz a

revolução por sentinienlalismv. ' Fa-la por conve-

niencia. Não (nz a revolução garupa-der. Faz a

revolução para ganhar. Não o' ' um a honra do

convento. Guiaào o interesse' stipremo' dos' ¡ina-

cipiosque dir: representar. ,A Prussieisoftreu em

silencion hegemonia, da A Hang¡ '.na- Sumaré

estar em condições de ppder vencera França. t)

Japão sofireu as humilhações _da Russia atése

sentir com Terças de lincial' Vantajo'same'nto 'cdih

n Russia. () que se dú'mi vida dos povos (lá-ne

nn vida dep partidos. , , ,r *

_ Sem os seus erros, sem, sobretudo, ,as suas

ridículas, as' , suas vergonhosas t'anfarronadas, a

situação' do partido republicano nada teria de

deprimente n'estu oocasiãd' Mas do 'mal o me-

“M.VA-Frunça encolhewse em Fashodne mudou

de' rumo. Não ficou, _por isso, perdida a sua

honra. Ao' partido republicano só the resta, tam-

bem, encolher-se e mudar dc rumo.

com detalhes de incidente, com ,exposição espe-

“ctaculosa, com prophecias bandarras, que baco-

cos vari05 assoalham nos “cafés, nas praças, nas

runs, nas lojas, emi'im, por toda a parte.

n Uma' scena comicar *burlescaç tão comics e

hurlescn que ;chega a ser uitrajante. i

Mas n'nm paíz de doidos, mas n'um paijl. d'opern

buffa. E' isto umpaiz de opera bufi'u?, E', sim.

E'. Definitivamente. .tatoo umabufaria completa.

Uma bitter-ia' porca.“ 'Unic bufaria* m'al' cheiroso.

E então, meti* senhor, não“'sd 'é pessivel, cómo é

pmvavel'que vingue a revoluçãoL'Torne -o seu

rosto !jirnzentetio - * ' -.

O que eu lhe digo, porém; é que se eu fosse

chefe d'uma conspiração d'essas, nãoassumia a

tremenda responsabilidade de, nas condições que

ficam referidas, sujeitar a revolução a uni mal-

a
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votação certa, como data certa, quasi hora certa,'

, ,.,P-lóde vingar uma revolução dessas? Pode. '
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logo desgraçado. Eu lh'o juro! Porque tambem

lhe juro que o mallogm seria certo se. senhor

do governo. senhor da praça. eu tivesse a cer-

teza de que a praça in ser cercada' e assaltada.

Ser-me-hiam falsos. dir-sedia, ns elementos com

que cu contasse. Scr-mc-hiam falsos. Falhar-mc-

hiam. Mas, mesmo assim, eu the contínúo a ju-

rar que,'com tempo para reflectir em tudo isso,

para contar corn o certo e o incerto, para estu- _

dm' planos varios, para pôr c dispõr, cu lhe juro, homem d'estado.

repito, eu the continuo a jurar. que o mailogro

da revolução seria inevitavel.

Não lhe digo isto or despeito. Creio, meu

senhor. Apesar de tu o, cu estimaria o trimn-

pho do partido republicano. Por mais que elle

esteja cheio de vici0s, por menos que corres-

ponda aos interesses 'da democracia, a Republica

não seria peor do que isso que ahi está. Scriu

melhor. Apesar de tudo, seria melhor.

Mas, por isso mesmo que eu desejaria o

tríumpho da Republica, por isso mesmo acho

que não ha crime egual ao de sujeitar a uma

aventura, a uma verdadeira aventura, em mo-

mento tão perigoso como este, a norte d'um

partido, que, ainda quo mai, é o-unico represen-

tante das esperanças democraticas n'este paíz

desgraçado.

Sejam felizes. Fiquem com as glorias do

triumpho, se triumpharem. Não lh'as disputo,

nem lh'as escureço. Mas fique-se sabendo que

houve alguem que teve a coragem de dizer leal-

mente o que sentia n'esta hora grave, e que

esse alguem, se não disputará, nem cmpamiarii

glorias a ninguem, tambem não deixara de im-

pÕl' tremendas responsabilidades aos auctores

d'um desastre, se esse desastre, que seria certo

n'um paiz de gente com juizo, für tambem certo

n'este paiz de insignifiCantes, n'este paiz de

macacos, para nãooffendermOs os doidos ,cha-

mando-lhe paíz de doidos. Doidos, não. Parvos,

sim.

E viva, meu senhor.

Temos conversado .

previamos que João Franco e o re¡ ti-á

vessem a suprema imbecilidade de os

não... liquidar nas runs!

Não obstante, 0 28 de Janeiro de 1908É

foi um desastre, como o tinha sido ol

sem o assassinato do rei, ainda assim al

quadrilha republicana ficaria liquidada.i

salvou a monarchia de dift'ieuldades. “

idiotas! Miseraveis!

Mas pode' um paíz estar á mercê,

continuar á mercê d'esse bando diidio-

tas, d'esse bando de misera'veis?

que vamos. N'esta vida de profunda ¡no!

disciplina, do desordem, ,de sobresaaltol

continuo. Nós succmnbimos. Succumbi-i

Assim diziainos, nove dias antes da

projectada revolução! '

Nós previamos tudo. Tudo!

Em 26 de janeiro, dois dias antes da

revolução, transerevendo uns trechos do

livro que publicamos logo após o 31 de

janeiro de 1891, livro que vae agora ser

reeditado, que é excellente como docu-

mento historico e .indispensavel a quem

quizer conhecer inteiramente essa coisa

vergonhosa, immundn, que para ahi existe

com a etiqueta de partido republicano,

,concluiamos :

Era na Torre de S. Julião. Estava presente

meu filho mais velho. Leonardo Coimbra, o co-

nhecido estudante e eloqueute orador libertario,

que tinha ido com meu filho. Manuel Antonio

d'Abreu, mestre de carpinteiros do cabo subma-

rino de (Ínrcavellos, republicano militante, meu

patricio e amigo de ha trinta annon. E um ope-

rnrio carpinteiro, cunhado de Manuel Antonio

d'Abreu.

Entraram tres homens, que ou nunca tinha

visto. iam-me visitar. iam-me cumprimentar. 'i'i-

nham admiração por mim, diziam, como adver-

sario implacavei das quadrilhas politicas em ge-

ral e da quadrilha republicana em especial. Disse- ,

ram os seus nomes. E deram a sua qualidade:

operarios. Um, torneiro mechaiiico. Outro, alfayate. “

0 terceiro, empregado n°uma casa de mnalisações

e de g'nzometros. Este chamava-se José Marques

Rosa. ,

Falou-se no assum to do dia: a minha ques-

tão com o Borracha. . a causa proxima e remota

das perseguições que ha muitos annos se mo-

viam contra mim: o odio implacavci dos repu-

blicanos. Quero dizer, dos bandidos que se dizem l

republicanos com a mesma verdade e proprie-;

dada com que eu me posso dizer anarchista ou

miguelista. A conversa estendeu-se ás innumerasi

patifarias dos taos dictos republicanos. A's suasl'

immorniidades. A's suas hypocrisias. A's suas in-;

famias. Aos seus crimes. Contaram-me _coisas

Coisas novas para mim. Eu disso das proezas

inauditas que na vespera me tinham revelado;

pessoas insuspeitas, uma d'ellns republicano dei

cathegoria. 'E José- Marques Resa, n'cssa alturag

sahiuy-se_ com a ciganice do Guerra Junqueiro.

Eu olhei para o homem, abysmado. Abysma-i

do, mas desconfiado. Pois seria possivel"?

Eu sahia,-sabia-o todo o mundo, menos oi

pobre Zé demagogo da cauda laumcenla da de-

mocracia, susceptível de todas as violencias o

de _todos Os. crimes, mas sempre suppondo ¡m-

peccaveis os santos da sua religião, religião do

céo ou religião politica,-quc o Guerra Junqueiro,

em ne ociatas de bric-à-brac ou de livros, oral

«Assim dizimnos lia dezesete annos- c assim

podemos dizer ainda hoje. Porque, .como muito

bem previamos ha dezeseto annos, o 31 de ja-

neiro não foi uma licçãa, foi um incentivo. Por-

que, como muito bem previamos ha dezesetc

aunos, continuamos na mesma: os republicanos

conspirando contra a republica e os monarchi-

cos conspiraiido contra a monurchia. Porque,

como muito bem previamos ha dezesete annos,

o partido republicano, sempre declnmaudo, sem-

pre n'uina propaganda negativa, continuou fa-

zendo a politica dos regeneradores quando esta-

vam os progressistas no poder, e a politica dos

pregressistas quando Os regeneradores substi-v

uiam no poder os progressistas. Menos a sua¡

Politica republicana nunca a fez, nunca a soube

fazer o partido que em Portugal por escarneo se

diz republicano! Porque, como muito beni pre-

víamos ha dezesete annos, o partido republicano

cresce pelos erros dos monarchicos e não por

eil'eito das suas doutrinas. Emfiin, orque a ino-

narchia, tendo já gaulio¡1n_ia par [da é muito

powivel que ganhe ainda outra, como tambem

previans ha dezesete amics.

Como nós temos visto e previsto tudo!

O partido republicano de hoje e exactamente o

partido republicano de 31 de janeiro. Morreu o

Santas Cardoso. Mas ficou-lho a_ raça e o espi-

rito a dominar aquillo que verg'onhosamento se

denomina democracia portugueza!

Exactamente, .precisamente, o mesmo, o mes-

 

missimo punido, que inihecilmente naufragou 0393?; e "0*'h3",CI'r¡5¡°-, Mas 0,133¡ D-Cal'lQÊN_ i

nas ruas do Porto. Assim como em 1890 foi :Não que D' (“dos fosse mais do que ums'
to. Mas pelo que elle tinha dicto de D. Carlos

depois de mortoe em quanto vivo. _

Pois quê? Pois a alma_ do miseravel seria tão

mesquinha? Roubar 0 rei, e rouba-lo como umw

gatuno, rastejando na sombra,. acobertando-se

com um nome falso: M. J. Souza Nogueira, em-

pregando o Liborio como gazua?! Depois do que

tinha dicto, na Patria, de D. _Carlos ?l E escrem

vendo sobrea tragedia do Terreiro do Paço¡

lllãls)l'ill'de, o que de todo o mundo é couhe-;

(_'.l 0*.. '

apanhado de mãos vastas em 11 do janeiro, em

11 de fevereiro, na crise dos 27 dias, assim

agora foi apanhado de mães vastas nas occu-

siões mais propicins a revolução. Assim como

em 1890 preparei¡ tolamente, idiotaniente, a

conspiru-ão de que resultou o :ll de janeiro,

assim to atinente, idiotameutc, preparou agora a

conspiração de que pode resultar muito bem um

outro 31 de janeiro. O mesmo ronmntismo, a

mesma ingenuidade, a mesma hacoquicc, a mesma

confiança cega no triumpho, emfim, a mesma

idiotia. , '

Paluvrosos, romanticos, idiotas! Então como

hoje. E hoje como amanhã.

Eu não sei o que o governo vac fazer. Mas

eu creioque o governo não faz nada, senão . . .

Quando elles sahirem, _se saliirem, para a rua.

Era facilimo ao governo armar uina conjuração,

uma pavorosa, um trama, que 'levasse Lt cadeia

ou ao degredoduas ou tres duzias de individuos

mais perigosos. Quando não ha provas, os go-

vernos sem escrupulos, é da historia, não he-

sitam emarranja-las. Mas isso era menos 'coni-

pleto que uma liquidação nas ruas. Os republi-

canos andam anchos julgando 1que o governo

está cheio de medo. E' precisamente o que o

governo deseja. Se esse é o_ meio des republi-

canOs ireiirpara a rua, deixem_ estar que o go-

'verno collation¡ com eites no piano admiravel-

mente. ' ' .

Fóram os republiwnos que' salvai'aiu de dif-

ficuldades a monarchia em 1891. 'Serão elles,

ainda, que salvariío de diffi'culdade's a monar-

cliia em 1908?

Ve-lo-hcmos.

Eu creio que é esse o plano da monarchia.

Aqui o disse ha dois niezes, por duas ou tres

vezes. Os republicanos, os idiotas, foram surdos,

como sempre e . . . só muito centrariados dci-

xarão de fazer a vontade :i monarchia.

Que inferioridade!

Nunca a vi tamanha na historia“

 

desconfiança. Peroebeu? Viuóa. Eu não a oc-1

cultava. E falou n'uni tom de tal sinceridade

que nie deixou quasi convencido. l

Vi desde logo. que era intelligeutc. Muito ín-

teliigente. Pareceu-me serio. E tinha sido empre-

gado na Empreza Liquidadorn, do Liborio. Conhe-

cia a casa, o dono da casa, e _os t'reguezes, porw

dentro e por fora. Estava a falar verdade, ovi- ,

dentemente. Obedecia a um impulso de nojo cj

de honestidide. Tanto mais que elle não espe-

rava que eu tornasse o facto publico. Coutava

aquillo porque vinha a propositozum incidente

interessante da conversa. \ ,

Eu, porem, é que pensei inimcdiatamentc cm

castigar o bandido. Não que_ tivesse a menor ma

vontade ao poeta Guerra Junqueiro, que era, até_

assignante do Povo de Aveiro. Achei-o sempre,

um homem sem principios.. Como todos! Algu-

mas vozes, por isso, vivamente o censurei n'este

 

qualidades.

Não, digo, que tivesse a menor má vontade,

ao poeta Guerra Junqueiro. Mas porque julgava;

gavu e julgo que sería uniu iniquidade poupar,

Quanto mais criminoso., mais responsavel. Mas

e julgo um dever d'alta moralidade e patriotis-,

mo liquidar todos os bandidos, Mas porque jul-r

i i APUhIÍOBÇõGIÀ

No corpo do jornal: :i linha 4D reis. Anmmcim (quarta pagina)

cada linha 20 mia. l'i-rninncnte lll('lll:ll|l(l contract".

Composto e impresso nn 'l'ypogrnphin do Povo da Ane/ro,

i eu disse-lhe o pl'OâlaoslÍO em que estava.

ta duvidar ainda

.lose Marques Rosa, o Operario, percebeu a,

Guerra Junqueiro porque elle é. .. uma gloria¡

litteraria. Quanto mais alto, mais criminoso! mais, que não procedemos sempre com lealdade.

VEIRO

'enorme-*ramo E oinsc'ron @bmw 2.3“...,
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Nós previamos tudo. Tudo! Só não! ria todo e qualquer povo. Pode-se en-

tregar o governo á infamissima quadri-

lha republicana? A essa corja? A esse

bando (tc imbecis c de tratantcs? Res-

Essa imbecilidade, que deu a nota ca¡ ponda a consciencia publica. Se não po-

racteristica, profunda, de que João Frau- de, e esta é a resposta, que fazer? Le-

co não era, afinal, um dictador e mn, val-os por bem é impossivel. Nada se

i consegue. E'Jmpossivel!

Que fazer?

Remediar a suprema imbecilidadc de

31 de Janeiro de 1891. Não obstante,i João Franco:esmagal-os,liquidal-os,sem

dó nem piedade.

E” preciso esmagar todas as quadri-

Ainda assim, mesmo com o. assassinatoj (has. Mas se não começarmos pela qua-

do rei, foram elles quem, mais uma vez, , drilha republicana, a mais ameaçadora,

a mais perigosa, a mais hypocrita, a

mais vil, a mais infame, não se fará coi-

sa nenhuma. Então, estamos perdidos.

Portugal quer-se salvar“? Esmaguemos

Io espirito de quadrilha. E, para isso, a

O paíz que attenda. 0 paíz que pen-i primeira obra é levar a ferro e 'a fogo

se n'esse caso gravíssimo. E' inteiramen-j o que se denomina para ahi, ¡ri-¡sortu-

te impossivel continuarmos na vida em, mente, partido republicano.

Nada de contemplações. E nada ,de

demoras. Desde já, que amanhã, logo,

pode ser tarde. A ferro e a fogo. .

W

BANDIDOS

 

porque esse homem. a ser verdade o que eu ou-

via, esse homem que matava amor em verso,

perdão, fraternidade. doçura, brand'm'a, era um

tigre. Roubava o rei (los miami/macular,colin-

horava com o re¡ (los adenanenlos,- indo-lhe

á bolsa,›--- nes allen/ilanwnlos, o, depois, fazia a

apotheOse des que tininun tirado a vida. .. no

rei dos adenniamentvs. Mas porque, emfim,...

justiça a todos. Era o meu dever, na missao que

me tinha imposto, na situação moral em ue me

tinha coliocado, o meu importam dever e jor-

nalista.

Marques Rosa voltou a Torre de S. Julião e

Porem,

infamia, tao grande ella se

me afigurava. Fui indo, fui-me convencendo, aca-

bei de me convencer de, todo, e eis ue surgem

as transcripções da gazeta d'esse m: andre que

se chama França Borges. Era a'occasiiio.- E no

numero de 6 do corrente, domingo' arde, con-

tei, documentada e pormenorisada, a 'storia in-

teressantissima da grande fajardico feita ao rei.

Honteni, terça feira, vi, entre os jor'naos que

chegam a esta redacção, e que quasi nunca leio,

n Patria, gazeta do austero pulha de bem Duarte

Leite. Como nunca a leio, como nunca a vejo,

como nunca entra aqui, suppuz logo que niguem

m“a enviava para eu ler n'ella qualquer coisa,

como succede n'esta redacção, com azetas va-

rias, a todo o instante .E abri. Attomtogdeparei

com a carta de Guerra Junqueiro. ' '

(iucrra Junqueiro, eu já sabia que ha muita

differença entre o gcnio e a intelligeucia e que

, vale muito mais a intelligencia que o geuio. Mas,

aparte as suas faculdades de poeta, eu suppu-

nha-o mais intelligente.

Sc cu tivesse, (luerm Juni ueiro, alguma (tu-

vida sobre a sua int'amia, a'ca ando ,de let' a sua

carta ficava sem duvida nenhuma. Nenhumal

Como é o senhor, Guerra Junqueiro, tao pouco

inteliígentc? Pois o senhor não vi'u Que confir-

mava tudo n pretender desmentir tudo?

«~ Tudo isto é assombroso, fantastico, inaudilo,

iiiacreditavel, ~ diz o senhor. O que é assombraso,

phanlasticv, inaluli'lo, inacredilaucl, Guerra .lun-

queiro, é, n'este caso, a sua estupidez. Não é jii

sua int'amta. E' a sua estupidez! ' i'

Como fojl, porque foi que lhe _segredou o co-

ração? Então um simples bilhete anonymo dei-

xa-lhc o coraçao em tiquo-taque, a um homem

da sua cathegoria, ao senhor?! Quantos hi-

ihctes anonymos e injuriu-lo, quantas cartas, não

tem o senhor recebido na sua vida? Milhares.

Como eu. Como todos nos queandiunos p'esta

labutn do jornalismo e das lettras, Poíst'icou-lhc

o coração_ em tique-taque, só porque um imbecil,

um bruto, uiu mahmdro anonymolhe disse que

o senhor tinha enganado v re¡ com objectos de

arte?! E correu logo a Lisbon?! .

0 senhor é admiravei, Guerra _Junqueiro_

N'este caso especial, adiuiravei d'imbecilidadc.

Admiravel d'estupidez. O senhor corre a Lisbmi,

com o coração em tiqucàtaquo, para que? Para

se prevenir contra o bilhete anvliynio_,.d'um ma-

landro, d'un¡ bruto, d'um imbecil? sómente

para se prevenir? Por tão pouco? Çmitra tão

pouco? E a quem se dirige? Ao Lihorio?

0 senhor ú admiravel d'imbecilidado, Guerra

Junqueiro, admiravel d'estupidez. __

O senhor só agora conhece osreclnmos do

Diario de Notícias, e pelas transuipwes. E o

Salão de Vendas? Então o senhor, cigano,,socio

do Liborio, homem de bricsa-brac, _de bijutc_

rias, amador de coisas ricas e de coisas raras,

não conhecia o Salão de vendas, o orgão illus-

trado, doLihorio?! A sua mentira ,é flagrante.

periodico. Mas prestava culto ao seu grande ta-j Guerra Junqueiro. A sua atrapalhação é mani-

leiito de poeta efazia justiça a algumas das suas festa. () senhor perturba-se, Guerra Junqueiro.

E essa perturbação, essa atrapaltwção, essa men-

tirii é a denuncia clara do seu crime. O senhor,

ao que se vê, só é Guerra Junqueiro... em verso.

Em prosa, pelo menos ora .. . é, como na Em-

preza Liquidadora, M. . Souza Nogueira, socio

du Liborioi

Mas vamOs a ella, a prosa. Não se dirá, jai-

o que Guerra Junqueiro disse na Patria.
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v . Amigo e ar. Redutor:

Acabo de lér nl'mm.. transcriptodo _ de Aixam.

um artigo accusaiidtHle, ora l m de qu f De ro l

Quem toi a minha Vietnam? D. os! O auctor da Pa

roubou D. Carlos! Dnvidani? Ouçam. Ahl vlo. cruels. um n

uni, os factos ullegadon:

i.°~Ha doze anne¡ ú venda em Lisboa, nos ar»

mazens de José doa 8m rio. na Avenida, um quan-

iÍtliltlu de objectos d'urte, sem valor de nenhuma especie.

2.'---A taes bujigiuigal mandei fuer no "Diario de No-

ticias, reclamou pomposos e fabulosoà.

:if-«0a objectos estavam expostos, de maneira a nao

soreiii tocados e analysiitlos. Quem os quizesse, a distancia

os tinha de ver e de comprar.

4.“--D. Carlos foi attrahido por Liburio, de coiiniveii-

cia comigo, ii essa caput-lição de porcarias, dolosaiiiente or-

ganisada c aniiunciuda.

5."--›0 rei. alciii do muitos objectos que o artigo iii'lo

menciona, comprou tl't'T.. que nada valiam, por nove contos

dc reis. Um d'ellea cru um tapete, adquirido por »ele contou,

0 ii que. o sr. iJ. Cnrlon ileu depois o unico destino que ine-

reria: rapat-lio, onde os [rolhas iarguvnni u lama doa ts-

illullcutt.

'l'udo isto é assombroso, phantastico. inaudito. inacredi-

tavelt E'. Mas houve quem o escrevesse. e o transcieveasc

piiiiuoiite.

Quando D. Carlos subiu ao Himno, os seus aiiiigoa, os

que haviam do figurar mais alto nu seu reinado. eram tani-

beiii amigos iiicus ou meu¡ companheiros quotidianos. Pelas

minima faculdades. pela iiiiiiiia iiiteiligencia e convivem-ia

clic 'aria breve r. sem custo ao pintuiro das ambições, insta-

liiino-uie. se o desejava-e. ein gordas sinccuriis, inagnificeiiles

e iurmtivas.

Pois voltei a¡ costas ao tlirono, as inuiidaiiidudes aiiibi-

cioaus e vaidosaa, deixei a entrada da realeza, talo plana e

tdo macia, tao agradavel do andar e de calcar. embrenhan-

(Io-mc por montes ngm-.elos, por caminhos perdidos v solltii-

rios. Abandonei a monumhiu para detender a Vcrdudo, des-

liguei-me do rei para acudir a minha Patria.

E o homem que tdo cruehneule eu combatem, como ini-

migo da justiça. como inimigo da nação. ainda de longe iiie

chamava, tentando atruhir-ine c seduzir-me. Nem exiorço cu

gastaria sequer a colher u tructo. A arvore, iiiclinaiido-sie,

depositava-mo na mito. Não o quiz, regivitoi-u.

l'¡ afinal o mesmo homem, ue nao aceitava do rei es-

ploiulidus presentes em baiidea d'ouro, extorquia-iiie dos

bolsos,'emrio um creme'. um uni¡st de libra¡ iiitscriivcis!

E' espantoso. ciiinierico, inaud tu, mas é a verdade. Assim o

declañl'o Povo de Avetro no seu libeilo iiocusatorio.

A case iibello absurdo. estupido, grotesco. odioso e mons-

truoso, eu vou oppür o mais completo desinentido, embora

com iiaiiaeas e vergonha de ine degradar por instantes a

siinilliante discusstio. Seul uma vez e nunca mais.

Hu jii muitos annoa, tendo-me dedicado s plantações de

vinha no Alto Douro. iiciiesaitai de me desfazer, com urgen-

cia, da maior iarte das colecçôca artísticas que lentamente

ncciiiiiularu. lim doa comprador”. a'esaa epoca, foi Joaé

dos Santos Liborlo. negociante ein Lisboa, iia Avenida. Fiz-

lhe duas vendas, a pequeno lntervalto, na minha casa do Porto.

Escolheu .um avaltado numero do objectos, pagoii-in'oa e

mandei-lima para' Lisbon. Em seguida vendeu-ds como quiz,

qunhuo quina l quai¡ llie nprouve. Nlo tenho n'emos !actos

'nem a sombra da sombra da mais ligeira responsabilidade.

so depois d que o lliborlo nie disse que D. Carlou fizera

ucquiplçio dTalgiuis objectos ue haviam sido meus. E num

sequer perguntei por quanto li'0s vendem. Era-mc indire-

ranteu .

Os reclamou do “Diario tic Notícias., leio-os agora pela

primeira vez, na transcrl '30.

A finalidade dos ob actos que me comprou o Liborio

valeria hoje bem mais do que recebi. l'odla,no ciitanto,valcr

dez vezes menos, porque os caprichos do rosto continua-

mente lçlluem no conu'ncrcío ,d'objectus ã'urtc. Mas eu

firinara uiii contracto legal com um negociante c nada tinha

qiic ver, com ou ganhos ou piadas que d'alit resultnssein.

Atfirinl o Povo dv Aveiro que só por tres objectos sem

valor eu subtrair¡ a D. Carlos. escandaioaissimamente, nove

contos de mis. _ _

Repito: não tenho quo dar satisfações ii ninguem sobre

o preço mae vendi o que era meu a um negociante. nen¡

a podil-as ao negociante pelo uso quc fez do que comprou.

Mara a verdade c ue esses tres objectos não figurarani nem

por quinhentos mil reis, talvez, na somnia global das duas

vendas ao Liborio. B. ignorando ainda hoje ii quaiitia que

por ellos alcançou do rei, euvvuu demonstrar, inilnbiilvol-

monte, que os nove contos fabulosos nao passion d'unia

fabula grosseira.

Nas acquisiçõeu do Liborio contavam-se quatro tapetes.

do vesiibulo da minha residencia na Boavista. Não me

lembro da uantia exacta por que llios cedi. iduilmcülgtr

iiie hein qu_' , egou. -r, aW m _ . in

d'elles era e «id:3411 os, 'g' 'Tonin _um tapete da

Persia. g _e “lulu“me "ado, o -iro um tapete

pequeno egunhiiciite da ' à, com leve d cito. e em con-

servaçio re ular, e o ultimo emtim, um belio tapete licapa-

iihol ou ital ano, creio que hespanhol, doa primeiros (tomcços

do ¡ccqu XVii, extremamente decorativo. Era. comu disse.

de fabricação hospanhola e iicui pela cbr, nem pelo (lasanha,

nani de cerca nem de longe se poderia confundir com um

tapete da Persia, de qualquer qualidade. Sú uma ignorancia

desmedida couiinetteria erro tao grosseiro. Pois bem, os _dois

tapetes da Pei-sia de que falto, e cujo valor excederia,niiidu

hu pouco, -setncentoa ou oitocentos mil reis, computei-oa em

menos de com na venda feita ii José Liborio. E na realidade

n'esaa data, não valuriam muito mais: Um tapete persa, ein

ld, das dlinenadeii e conem-vaçao do tapete heapanlioladqul-

ride pelo rei, comprava-se em Lisboa daquelia occasiào

isto e em janeiro de 98, por quinhentos mil reis ou talvez

menos. 0 rei convenceu-se de quc o tapete hcspanhoi era

da Persia? Nilo o creio, mea dou-o como possivel, iie nada'

entendi¡ da questão. Mas o que se torna iiiatlioniaticainente

impossivel é que o pagasse, ja mtu digo por sete contos, mas

por um. O rei devia muito bem conhecer o valor usual c nor-

mal dos tapetea da Persia n'essa optica. Vendlam-sc em Lili'

boa com frequencia. _ .

Accresconto que o que vendi ao Liborio lhe foi vendido

n'ciitaa condicçóos: Autenticando-ilie absolutamente aquillo_

do que eu tinha uma absoluta segurança, c que ara quasi

tudu, e !orientando reservas sobre algum objecto que eu

compram como verdadeiro e verdadeiro suppuniia, mas que

nao ousava ¡armor-lhe com a inesma certeza tlllmltads.

Além dos objectos que vendi ao Liborio, alguns lhe

mandei a coininlsslto para sua casa, designando-Die o preço.

Mas estos de que iaiio, o muitun outros, vendi-thus ii elle

directamente. -

E agorao epilogo. Kai outubro da 1006 chega-nie dc

IÂsboa um bilhete anonymo, ¡acusando-nie de ter enganado

o rei com objectos d'arte que lhe vendem. Quem seria o

nnctor? Uni imbecil? 'Um bruto 't Um malandro? vao ia

¡cabelo! Adeneçiiijurlas Anonymus e desprezíveia. ttasgnei o

bilhete, deitei-o tóra. Mau o coraçao, nilo sei porque. segre-

dava-me: ea victima d'uina iiifaniia que alguem, que te odeia

until urdindo..Vae-lha ao encontro. Prepara-te. No dia _se-

guinte tomei o comboio da Lisboa. Apenas almocei, dirigi-

inc ao estabelecimento do Liboriu. Contei-lhe o cuqo du

bilhete, pedi-lhe uma folha de papel e escrevi estas linhas:

“Petro-lhe o obsequio de me responder ils aoguintca per

guntasi_ ç

l.“ Encarte ei-o alguma vez, por ventura, de vender

qualquer objec o' d'arte ao sr. D. Carlos? ç

2.“ Nail venda¡ de objectos d'artu que fiz a V. S." laltei

a qualquer condi- o estipulada?

Lisbon, 22 d' utubro de 1906.

De V. 5.“, etc.

Guerra Junqueiro.

Li em voz alta a acci'csccntei: Responda-nie por escrito.

Aquclle liuiiieiii de eiidin do rol pela grilheta dura dos inte-

resses, u ao depen lu de mini peo tio ievu da verdade. B

comludo. pegou' na penna, escrevendo iio verso da cru-lu

sem hesitaçiio :

“Em resposta aii suas perguntas sou a dizer-lhe:

l.“- Que V. Ex.“ náo me encarregou iiuncn de vender

coisa alguma l S. M. Bl-rai.

1"- Que ls transacções reolisadas entre nos foram

Heinprc regulares e ilquidadas.

Dc V. Em“, etc.

J. dos Santos leorlo.

Dobro¡ o documento, meti-o na carteira e regressa¡ ao

Porto. t'liogaiido a cana. guardei-a. Qui-,m saint! talvez um

dia inc luaso ainda muito util. Conheço bem, d'expertencia,

tl viiúaii sinistra de cerim- alnias. Nilo me enganei. tl minha

provislu ¡Italiana-se. Man a intamla que luivia de morderinc

_ju d'une-nulo estava inerte e iiliquiiuda.

lt) de Fevereiro ,dc tilli).

Guerra Junqueiro.

Acabei' de ler isto, e ri-me. Nlio me indi-

gnei, niio, Souza Nogueira. Nem tive pena de vo-

ce. Naose ,inconmiode por eu o tratarpor você,

Guerra Junqueiro. Não é ao senhor, é ao Souza

Nogueira.“ Nilo tendo' nenhuma familiaridade

conisigo, seria desrespeito, de que não sou ca-

paz, ou prova de desprezo, que não merece, tra-

ta-lo por voce. Mas no senhor ha duas indivi-

dualidades. O poeta e o gatuno. Não trato agora

de Guerra Junqueiro, que se disfarça para cl-

ganar, que se envergonba de si mesmo, que

pro'cnrn fugir á ignominin que o esmaga raste-

jando na' sombra, de mascara, nos dentes uma

navalha e nas mãos uma gnzua. 0h, não! Eu

não me dirijo agora a Guerra Junqueiro, o poeta.

Eu dirijo-me a Souza Nogueira, o gatuno.

Foi voce, Souza Nogueira, quem escreveu

essa cai-ta estupida: Foi você, Souza Nogueira,

quem 'correu n Lisboa, a pedir folha corrida. A

quem? Ao rei? A

Só havia uma pessoa, ó Guerra Junqueiro,

perdão, ó Souza Nogueira, com auctoridade mo-

ral para lhe passar folha corrida. O rei D. Car-

los, esse qu'e você não quer que se levante do

sepulcliro.

N'estc formidavei inquerito á sociedade por-

tugueza, em geral, e ao partido republicano em

especial, n'este dossier famoso sobre uma patria

con upta, todos veem trazer o seu depoimento.

Aqui chovein as queixas, as communicaçõcs. os

documentos. E entre estes veio esta semana uni

jornal hespaniiol- El Pais. Traz a famosa carta

ue motivou o artigo do Povo de Aveiro em 6

o corrente. E n'eila, entre muitas coisas, vem

   

   

  

    

    

    

   

        

   

  

     

    

  

 

    

  

   

   

  

  

isto, Que vae metano em liespanhol, que' não é

peor lingua para bandidos. ,

l ' '- I

Lamento, con los ojos enjutonla( cjecucion

det monarca. Pero at tuvieae el don resusci-

'tarIo,nv levantaria la lápida de wvsepulturn.

Co'mpreiiendemomSouza N eli-a, comprehen-

demos. Se você leuntaria la &pidajde'su sepul-

tura . . . adeus folha corrida do Liborio, que você,

para o que désse e viésse, já tinha no bolso no

escrever isso. Adeus folha corrida c adeus Alpoiiii,

que vem em seu auxilio no Janeiro - solidarie-

dade de bandidos - a escrever que-vom# esma-

gou com documentos. ..a caliimniâ. l

Só havia, desgraçado, uma pessoa com ancio-

ridade moral c legal para lhe passar folha cor-

resuscítarlo, no levantaria la lápide de eu se-

pultura. _

imagine você o Leandro a

boni comportamento ao Fernandes, e o Fernan-

des u pedir :ittestado de bom coniportniiiento

ao Leandro. Um réo qualquer a pedir folha cor-

rida a outro róo do mesmo crime. Como você se

i'irial Pois você, que fala em grotescos, acaba

de fazer . .. essa figura grotesco. '

França Borges, desmascarou um calumniador.

Mas foi assim que você, no dizer do bandido Ai-

poim, esmagou. .. .2 calumm'a

Um dia, o jornalista' republicano Alves Cor-

reia foi accusado de ladrão. Estava iiiiioceute.

Mas só um liomcni podia provar essa iiinocen-

cia: o aiictor d'estas linhas. Eu tinha injuriado

Alves Correia na imprensa. Estava com elle a

ferro e ii fogo. Eram republicanoa os que accu-

savam Alves Correia. Fiavaiii-Se. precisamente

para o esmagar, no incu sileiicio.,Alves Correia

viu-sc ii'uma coilisão tremenda.Dirigii°-se a mim?!

Era um pouco humilhante. E se cu me calava 'l

terrivel! Mas ii innOcencia pode muito. Pode

muito a verdade, a razão, a justiça. E Alves

Correia, iniiocente, escreveu-me, ii'um arran-

co de justiça. Eu dei-lhe raziio, intme'diatzr

mente. Restabeleoi a verdade, n'uma carta pu-

blica. Confirme¡ a sua innocenciu.

Era ao rei, só ao rei, tl quem você, minera-

vei, se devia dirigir. Porque se dirigiu ao Li-

borio'? Porque a resposta do Liborio era facil,

era certa, e . . . servia. Ainda que você a pu-

blicasse em vida do rei ,o rei não a . . . desmin-

tiria. Porque não levantaria você a tal iapide

de . . . su sepultura ? Porque agora, sim. Seria

tamanha a indignação do rc¡ que não só falaria

como . . . procederia. Contra você e contra to-

das. Triiicava-osi Engulia-osi

Era ao rei, só ao rei, a quem você, miscravel,

se devia dirigir. Ao ,seu inimigo. A'quelie que

se dizia ter sido ludibriado, explorado, rou-

bado por você. Então, sim. Dar-lhe o coração

um salto, por imi simples bilhete anonynio, es-

cripto por um imbecil, um bruto, uni Inalandro,

me correr logo, com o coração aos saltos, a

Lisboa, e dirigir-se ao Liborio, o seu cumplice,

ein vez de se dirigir ao rei, a sua victiniii, a sua

supposta victiiiia, não é só confirmar o seu

crime, Guerra Junqueiro, perdão, Souza Nogueira,

é offerecer-se você ao mundo ,,-. “como grotesco.

Um aspecto que ainda ninguem 'lhe conhecia.

Toda a gente o suppunlia cheio d'intelligencia,

d'ironia, de verve, d'espirito. E, n'uni instante,

ci-io bronco e grotesco!

Eu ri-me quando li na Patria a sua carta,

Souza Nogueira. Calculci que o Mundo transcre-

veria. Fui vei'. Transcrevia. E teicgraphei para

Lisboa, a José Marques Rosa, isto, apenas: Leia

o Mundo de honlem. Marques Rosa escreveu-nie.

Carta só para mim. Nem pensou em ella ser

publicada, ao escrevei-a. Por isso mesmo, por-

que tinha o cunho de sinceridade e de verdade

de todas as obras espontaneas, achei-aexcellente

para o publico. Tclegraphei de novo, a pergun-

tar se a podia publicar. A resposta veio, tam-

bem em telegramma. E dizia: Sim Sen/tor.

Ahi vao ella, magnifica.

“Lisbon. 15 de Fevereiro 1910

Sr. Homem Christo

e Acabo de receber o teiegramma e ler o Mundo.

Estou tão indignado contra esses malandros

que quasi náo posso escreier.

Vou fazer um esforço. Vou impor a mim mes-

mo a calma necessaria, para lhe mostrar que

esse grande poeta nem por ser um grande poe-

ta deixa de ser um grande traficante c o mais

intimo dos tratantes.

Posso dizer bem alto: t) auctor da Patria e

da Morte de l). João é mais reles que o mais

reles gatuno.

Como poeta, tenho por Guerra Junqueiro ver-

dadeira admiração. Como homem e quadrilheiro,

o mais profundo despreso.

Tal a minha admiração por o poeta, que, ainda

na Empreza, lhe fiz, espontaneamente, um sei'-

viço, que elle pretendeu premiar com 20$000. 0

que recusei, dizendo-lhe simplesmente: Foi par

ser ao auctor da “Morte de D. João., Olhou-me

d'alto a baixo, sem me dizer palavra, e retirou-

se, sem talvez pensar que tinha n'iiqiielle sím-

plorio uni dos seus maiores admiradores, que

podia dizer-lhe de memoria quasi todos os prin-

cipaes versos da sua obra, e, o que era mais,

um homem que tendo tido na mão um negocio do

SW, e sendo pobrissimo, o ccderu em seu

favor.

O caso por que elle quiz premiar-mc, foi

este: Uma creada que foi á Enipreza levar quites-

qucr objectos para vender em leilão (não me

recorda agora o quê) e a quem comecei a fazer

gaianteios, disse-me, passados días. que n sua

patroa tinha duas jarras de barro que nada vn-

iiam, mas que talvez dessem qualquer coisa por

elias em leilão. Para ser agradavel a pequena

disse-lhe que :rs trouxesse, que talvez se vendcs-

sem.

Quando vi o que era calii dus nuvens. Eram

duas magníficas talhas da india em gommos, com

uns 0,70m d'alto, em perfeito estado de coaser-

vação. Umas do mesmo, genero, mas por metade

do turminha, estão nas .luncllas Verdes com o

valor de 15038000.

Emfim, a mulher, julgando pedir muito, pediu

103000, e eu, duvidoso, disse-lhe que talvez dessem

40$000 ou 4ñ$000 reis. Foi quanto pedi a um

fulano que pouco depois appareceu e que perce-

bia tanto do genero como eu. Comprou e não

pagou.

A seguir, entra Guerra Junqueiro.

_Quanto custam estas taliias?

»Estão vendidas.

-Por quanto 'i'

-45$000 réis.

Offereça a quem as comprou '15%'000 réis.

Fallei com o comprador, que era meu corilie-

cido.

-Você quer dispensar-nie as tillllai¡ para mim?

_Não quero.

Chega Guerra Junqueiro.

_O que lia a respeito das trilhas?

_Não vendem. '

-Offereça 2003000 réis.

Failo ao homem e taes coisas'ihc disso que

m'as entregou por o preço porque ns tinha com-

prado. '

Novamente Junqueiro.

-Então?

_Não vendem.

~0ffereça 300$000 réis.

Divertin-me com o caso.

_São de V. Ex.a por o preço porque primi-

tivamente foram vendidas: 4556000 réis.

  

  
   

 

   

  

                           

   

  

    

   

 

rida. Aqiielle ll quem você, se tivesse el don de

pedir attestado dd

Mas foi assim que você, no dizer do soulcneur

E se eu. por odio, confirnmva a accusnçiio? Era.

0 POVO “SIT-'0

Grande pasmo d'eiie e a'tentativa da recom-

pensa. _' « -

D'nliia minha respOsta. Isto é lllli resumo. '

Conto 'isto ?a V., parque¡ dada a reiuctan-

cia que de princi io-'mostrou'íein acreditar ogca-

so, não vá V. julgar que qualquer má vontade

contra o homen¡ me levasse a inventar uma 08-'

Neste cm

Sou da mais baixa condição. Sou um pygmeu

:io lado d'esses homens. Mas sou incapaz-inca-

paz i~de levantar uma caiumnia seja contra quem

foi' e incapaz de mentir propositadamente mesmo

contra os meus-maiores iumeswetenho-uex

N'este caso, nein isso a

nunca fui inimigo, iiein coisa piirecidu,dc(iiicrra

Junqueiro.

Tenho absoluta mortos-«absolute l-de que é

rigorosamente verdadeiro o facto.

Vou analysai' a defesa de Guerra Junqueiro,

qua é toi'pe email» liajzu. Pashtu a

um homem d'aquclla envergadura intel ectual es-

creva com um desplante assim e com aqiieihi

uudacia.

Tenho, primeiro, que lhe dizer que desconhe-

cia até hoje o tal bilhete anonymo. Digoiiiais.

Jiilgava ser eu, c mais uma meia duzia de pes-

soas, quem conhecia o nome do vendedor das

preciosidades. Excepto, é claro. os paint-.iamos.

Antes dos objectos expostos, durante a expo-

sição e venda, e ainda depois des objectos ven-

didos, houve muitissimas conferencia.; secretas

entre Guerra Junqueiro c Liborio no cscriplorio

d'cste, ;i porta fechada (l). De maneira que só

Os deuses puderam ouvir.

Desculpe-nie estas niuçadas, mas aqui um

pormenor. Antes de se passar a cautela d'en-

¡raid-ri e quando tudo era segredo, mesmo para

os empregados. foi um sujeito perguntar o preço

de um dos objectos, (sem grande valor) que es-

tava á vista. Eu, que já me cheiravn a pouca

vergonha tanto segredo, e não gostava que me

fizessem¡ o ninho atraz da orelha, armc¡ cm tenso,

cheguei-me ii Liborio com cara de parvo, e dis-

se-llie :

_Está a1¡ fóra um cavalheiro que deseja saber

o preço d'um dos objectos do Sr. Guerra .lun-

queira.

Uh, diabo que tal disseste! Isso não se diz

a ninguem, minha cavalgadara! isto com um

d'aquelles berros que só o Liborio sabia dar.

vilas eu não disse», desculpei-me ingenuumenle.

Estava morta a charada!

Dias depois, armei outra vez em lanso, e como

era prohibido ao einpiegado, (era este seu criado)

deixar entrar qualquer objecto nas saias sem pas-

sar ii respectiva cautela, sob pena do multa, fui

ter com o Liborio e perguntei-llic1E1n que nome

se passa a cautela d'aquelles objectos à?

Olhou para o ar e disse por fim: M. J. Souza

Nogueira.

Mais uma confirmacão. A ultima foi, após a

venda dos primeiros objectos, o Guerra Junquei-

ro Íi' fazer n liquidação da importancia, de que

passou recibo.

Houve empenhos para a Casa Real pagar os

objectos comprados sem demora, e logo que se

recebeu, outra vez o Guerra Junqueiro por a

massa.

Ninguem disse, nem V. Ex!, iieiii cu, que elle

tivesse encarregado o Liborio de vender as bug¡-

gangas ao Hei.

isso seria uma ingenuidade. O que fizeram.-

combinndos,com certeza, foi urinar nquella ratoei-

ra ao Rei, visto ser elle o queineiiior podia pagar

os objectos, o que melhor caliiriii no logro, dada

a sua forma de comprar, e o unico capaz dc man-

ter 0 logro, se désse a tempo por elle, dado o

estupido principio de que palavra de rei' não vol-

ta atraz.

A pressa e os cmpenhos que se movcrain não

tiveram outro fiin que não fosse não dar tempo

ao Rei para reconhecer que tinha sido ludibriado.

Diz o Guerra Junqueiro que ota'pete persa

não poderia ter attingido iiquelle preço. Foi jus-

lamenta n'aquella epoca queos tapetes persas

attingirain maior preço. Um, approxiniadamentc

com as mesmas dimensões e em peor estado,iiiiis

verdadeiro, esse, que pertencia a uma egreja de

Soures, foi vendido em leilão por 7 contos, para

negocio.Na Empreza,verdadeiros t'arrapos, de ver-

dadeiros persas, chegaram a=100$000 reis e mais.

As respostas do Liborio ao Guerra Junqueiro

tambem em nada destroem tl falcatriia e são de

nenhum valor para o caso. Foi uma gagice do

Lihorio, 'que em nada salva o Guerra Junqueiro

da responsabilidade moral.

Estou' mesmo certo,e o contrario seria parvo¡-

çada, que os objectOs não foram para aiii para se-

rem vendídos expressamente ao Rei. Mas que o

plano foi intrujareiii primeiro o rei, -se elle

cahisse, cabia, se não caliisse. adezmte-e, de-

pois, todos os'outros que cahissem, como elle,

isso é que não offerece duvida nenhuma. Pode

it vontade o sr. Guerra Junqueiro dizer o con-

trario. '

Os objectos estavam á distancia das vistas

dos curiosos, para os não roubaram (sic) c até

que *sua Magestade os visse. Assim foi. E tanto,

que, depois, toda a gente poude analisar, 'os res-

tantos, de perto.

Comprarain depois alguns a Duqueza de

i'ainieila, Condessa de Val Flôr, etc.

A carta do Guerra Junqueiro e as'respostas

do Liborio vieram agora lembrar-me uma coisa

e talvez seja a isso que o homem se queira

referir, mas que nenhum valor tem para o caso.

E' muito provavel que o Liborio', vendo que o

negocio era bom, acabasse por llie comprar, ao

Guerra Junqueiro, os restantes objectos, que já

ninguem queria, mas que o Liborio, ainda na

ignorancia dc que o rei tinha descoberto :i ina-

roscn, julgava vendaveis. ll'esses fazia parte o

baiiú, que no jornal o Salão de Vendas está 'em

ultimo logar, c que acabou, no fim do muitos

leilões, por ser vendido, estou perfeitamente sc-

guro d'isto, por 223500. Salvo erro, a *primeira

avaliação foi de 50025000. V. podera ahi ver,

no referido numero do Salão de Vendas (2).

A segunda resposta do Liborio tambem é in-

teressante.

Pois como haviam de ser irregulares e mto

haviam de ser liquidadas as transacções entre os

dois, se as irregularidades não o foram entre

ellos, os amiguinhos, mas entre clies e o pu-

blico?

Lú que o Guerra Junqueiro recebeu o seu

rico dinheirinho, não liii duvida nuiihuma, nem

ninguem o poz em duvida. Portanto, a resposta

nada prova :i favor do caso.

Foi o tapete persa, adquirido pelo Rei pelo

preço que V. mencionou, e que é o tal em ques-

tão, que se reconheceu ser uma falsificação. O

mau estado consistia apenas no desenho branco

estar todo roido por as traços, o que realmente

acontece_aos verdadeiros, mas n'nqueiic o roído

em propositado. '

() resto, tudo está confirmado por O Notícias,

e Salão de Vendas.

Foge o homem á responsabilidade“? Pois é

porque vê e concorda que as transacções com o

publico não foram regulares.

V. avalia muito bem quanto vale e quanto

pesa aqueila argumentação. ç

Comtiido, Guerra Junqueiro' é, repito, mais

réles que o mais rétes glituuo, porque este, ao

menos, quando apanhado com a bocca na botija,

  

(1) O ttallco e nosso, para chnumra intenção dos lc¡-

tores. Nilo é do auctor. da carta.

(2) E' exactissimo. A avura mio vein em ultimo logar

no Salão de Vendas. Dep s d'elin ainda ha tres gravuras, de

dois cofres, e d'um callx. Mas o preço marcado, tanto do

Babi¡ gothico (as gravuras tim¡ linhas silo duas), com do

grande buhú Carlos ã, é de WOOD reis. '

N. da R.

 

lumniaalleqaeiias para 03diuatntll'. Sou insuspeito.

e'ce, ,Querol' dizer:

ente .que,
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Ao passo que" in "a ”Y
d'umapcva 'j '

E fika mais-'uma vâ-'ürovaãoffl

falsas' as informações““ ilie d'

por hoje, que“'já deve '

almada. ;f 'v
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Com esta curta, fica o liliello instaurado e

concluido: * o.

- 1,9.gludependentc da carta de Marques Rosa,

aiitpregtido da Emprczn Liquidadora, testemunha

presehcinidç ltltit) quanto occori'eii, sabendo por

outros operuriOs das obras dus Necessidades o

destino que tiveram o tapete e o capacete, imi-

iiit'estaiiicnto falsos, como agora Souza Nogueira

reconhece, a carta dc (luoi'ru Junqueiro, perdão

de 5.0,"" #trancar eu? #guiada Nisto vam
toda n gente de criterio, 'uma mentira fla-

grante. Porquanto:

2.0 Ainda que Guerra Junqueiro, perdão Souza

Nogueira, descmiheceasc Os reclamos do Diario de

Noh'cías,-e nunca ninguem disse ue fosse elle,

e não Liborio, quem os encommen asse directa-

mente_ não podia em caro algum desconhecer

os reclamou do Salão de Vendas, c tanto assim

que Souza Nogueira, :ipreasaiido-se a dizer

que só agora conhece 'os re'cizimos do Diario

de Notícias. por transcripção, não diz uma pa-

lavra sobre o Salão de Vendas, neni àobrc a

transcripçã'o que d'eiic fizemos. Logo, a sua sup-

postn ignorancia sobre os reclninos em geral é

uma perfeita pantominice. '

3." Os nove contos fabulosos não podiam* nunca

ser uma fabula grosseira, inventada por nós.,

por isso que. mesmo que Souza Nogueira só co-

nhecesse agora. por trans'crfpção, os reclaiiios

do Diario de Notícias, via agora 'muito bem que já

então, na epociia, o 'Diario de Notícias declaravzi

que Liborio havia recebido :i offe'rta d'uni conto

de reis pelo capacete, e importantes offcrtux

extratigeiras pelas restantes preciosidades ar-

cheotoglcas e raridades artísticas.

4." Souza Nogueira sabia muito bem que o

rei não parava a examinar o tapete persa, agre-

goado como primoroso e muito antigo pelo ia-

rio de Notícias, é vfferecendo :i raridade de scr

branco e preto. côres esta.? de que, dizia 0 Noti-

cias,existem muito poucos exemplares. Assim

foi :ipregoado, assim ici inipíngido ao rei, e o

rei, que não examinouna occailiiiv, que confiou

nn boa fé dos ciganos, cabia, como* caliiria' ou-

tro'qtialqucr por mais que percebcsse. O rei per-

cebia, sim. E tanto percebia que, quando viu com

olhos de vêr, pOz o tapete ti servir d'e capacho nas

operatios que trabalhavam nas Obras do Palacio

Real. Mas n'essaaltura. . . já estava roubado. E rou-

bado, manifestamente, em contos de reis, pois tan-

tos reclamos e exaltações de objectos inculcados

como preciosidades archeotoglcas, raridades ar-

tísticas, coisas rarissimas e antiquissimas, não

eram, evidentemente. para o rei dar' por isso

apenas uns centos de mil reis. Souza Nogueira, a

querer intrujur o publico com ,essa lél'ia, não

passa d'um refinadiSsmo brejciro.'

5.' A intrujice aclar'a-se inteiramente, refle-

ctindo que o nome de Guerra Junqueiro-nunca

appareceu como vendedor dos objectos adquiri-

dos por Liberia. Se Liborio Os adquiriu directa-

mente, :i que veio o nome de M. .i. Souza No-

gueiri? Porque se passou alcaiiteia d'entrada

em nome de M. J. Souza Nogueira, em vez de

se passar ein iionic de Guerra ,._luiiqueíl'o'l

6.” O sgltih'lio a Lisboa, com_ o coraçãosiniio

nos pulos, e u'fbihii corrida do Liborio, em vez

de'provarem :i favor, provam, em' são criterio,

contra Souza Nogueira, que querendo passar

não passa, afinal, de ra-por ratoncirv fino

loneiro porco. _

7." lliborio já não podia' esperar nada do rei,

ao passar a folha corrida :io Souza Nogueira, e

a treta da grltlieta dura dos interesses é uma

das muitas tretas com que, Souza Nogueira iii-

truja lia quarenta aniios o paiz todo. O rei tinha

descoberto o Liborio e tinha-lhe dado, uni pon-

tapé. como no artigo de 6 do corrente demons-

trámos. ' I h a -

8.0 A carta de Joné Marques Rasa acaba de

demonstrar que se Guerra Junqueiro é poeta, e

genial poeta, Souza Nogueira é traficante, e eme-

rito traficante, e que Guerra Junqueiro com

Souza Nogueira, amatgamadoa, o mais que dão

é um glorioso pulha de bem, e nós temos, e

comnosco toda a gente dB. tino, a theoria de

que, entre pullins, antes _o pullia desavergonhado

e descarado que o puliia de bem, porque, ao me-

nos, aquelle não illude ninguem.

Poetas assim, dispensam-se. De glorias. esta-

mos fartos. Temas indigestão de ,glorias Mas

de honra e de pão . temos fome.

Pão, c que nós queremos. De honra, é que

necessitamos. ,

Venha pão. Venha honra. E venham glorias

houradas, se é possivel \harmonisar ai'g'loria e a

honra. ' ' ' “

As outras, as glorias deàaverígonliadas, com

as quaes se vem nfund'ando de iu_ muito este

paiz, que as leve 0 diabo pzira'o meio do ¡n-

terno. ”

E se quizer mais, responda, Souza Nogueira.

 

Policia.
' *._'.-

Queixam-se alguns joriiaes da localidade

de falta de policia.

Eis ahi um rico serviço que o si'. go-

vernador civil poderia prestar dando um hello

exemplo ao paiz: levar as camaras. munici-

paes do districto, que-são- quasi todas pro-

gressistas, a pedir *ao parlamento e ao *go-

verno a crcação d'umzi companhia d'infaii-

teria, e d'iiiii pelotão, p'cio menos, delcavai-

Laria, da Guarda Municipal, na capital do

districto. «

Creiani todos os cidadãos que querem a

ordem_ no paiz que, sem uma larga e'forte

organisação policial, não se faz coisa nenhu-

ma.. Antes de tudo 'é preciso moralidade o

justiça. Mas, depois,"pau, 'muito “pau, pa'u a

cahir. Pão e pau. A unica base sobre a'qual

pode assentar a reforma de costumes d'esta

setvageria. ,

Pão para o povo. .Pão do corpo e pão-do

espirito. Alimento e instruccâo, com o ne-

cessario com lamento de educação. Mas ta-

pona de cahr em todos os discoios. Nos “

malandros, nos arma'ceiros d'officio,.no's de-

vassos, nos vadios. De cahlr! Até aqui tem-se

cabide_ de queixo sob 'o influxo do vicio. Pois

e preciso que esses comecem agora a eahir

de queixo sob a vara (injustiça. E deixe-

ino-nos de eymboios. Um marmeleiro é, nas

nossas circumstancias, a unica vara possivel

da justiça. f -' ' l' '

Augmentem_ o; co o'dc policia Civil 'em
todas as. capita'es de ,districtq No distdcto _de

Aveiro ha_37 guardas. Entre, elle: os_ alei-
jados, os impossibilitados, que, desdesque

não ha reforma, se não hão :de deitar ii

rua. Trinta e sete guardas para usei-viço

d'um districtoi' Augmentem a policia civil.

Mas alem de' augmentarem a policia civil

augmentem a policia militar. E' indisspensaz

   

  

    

E.. ;menos nas previne

,'Porto, um ct'. _ ..V 'to. Mais tratem (le

crear policm s lpohcm a valer, c de
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' j"'*ltjlprça de infantaria c

unicipal em cada

,v iii-lhe a policia das

(Mi › :y e ferro, das mattos,

alem da policia¡ dah¡ as. Decio-lhe, pelo

'fat-1 óra de Lisboa c do

    

   

    

  

  

 

     
  

   
inetter isto na ordem quanto antes.

Quanto antes!

_41-0-›*_
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Sr. RGdüCÍOI

Que grandes patiiscoS' inc s'a'liiram os

ines dos corpos goreiiles da Associação

dos Fabricantes d'Armns e ol'ficios Ac-

cessories! mc'. ;.~

Afinal de contas, o que resulta_ do

aquellc espallmfãfó, @os'ttóiy/W!?zltc-

sulta encravarem hs' (mtas é cofifiñnu-

rem plenamente 'creia rigorosamente

verdadeirosêos que iiic nnrrei.

,. War¡th o ql eu' míij ec, o resto

bate certo. Porque' a ver ado é esta.

A' parte as larachas, que não va-

lem dois caiucoes, aqueiles paletas das

luminarias não negam _que os factos sc

.tenham passado como os contei a V.

_ E senão veja. Os corpos gerentes (d'es-

tes fazeinzparte os, que se julgam attiii-

gidos), confessani- que apenas melhora-

ram' de situação .quatro operurios, que

são os que apontei. O que é uma grave

injustiça feita a uma classe numero-;is-

sima, que conta entre si muitos lio-

'mens de rara habilidade e exemplar

comportamento, o que, continuo a affir-

mar, não acontece com os beneficiados.

Confessam- tambem os corpos, que 0

sr. inspector Sequeira teve conheci-

mento das inconveniencias proferidas nn

assembleia de' protesto, e que o 'regu-

lamento recolheu á secretaria para ser

novamente publicado, com as alterações

tão delicada-e nespeitosamente pedidas.

(E',pau! . ._'.) '

Tambem os homens não negam, aii-

tes confirmam, que os taes du›Cominis-

são de melhoramentos, apenas apanha-

ram a queiiada quizeram passar o pc',

porque não estavam já para iiiaçadns.

Confessam ainda, - isto é espantoso!

que as mulheres depois de despedidas

da Fabrica da polvora, por o coronel

Correia Barreto, 'as taes que teem pouco

expediente e pouca cultura, (elias que

lhes agradecem) foram ali novamente

admittidas depois de se entenderem

com os taes intellectuaes da Commissão

de melhoramentos, e estes por sua vez

irem fazer cocegas no bem formado co-

ração do sr. General Sequeira. Foi de-

pois d'isto que 'o sr. General Sequeira

ordenou. Ordenoui Porque um Gene-

ral não combina com um coronel, seu

subordinado -- a readmissão das mu-

theres.

N'este caso, ou as mulheres foram

despedidas com justiça, e o sr. coronel

Barreto engoliu o'marmelo, ou o foram

com injustiça, eo sr. coronel Barreto com-

metteu uma arbitrariedade. E' logico.

Não negaram os corpos a qualidade

de tesos aos dignos consocios que jui-

gam attingidos, porque essa está pro-

vada com a aggressão que o Gabriel

fez ao seu coiicga Bernardino Telles,

por causa d'aquella carrapato com o dr.

Mora na Associação, de que resultou os

taes serem quasi corridos á batata,

n'uma assembleia geral, e dar-lhe depois

o socio Torri, em desforço, tal murro

n'uma janella que lh'a pôz, salvo seja,

como uma batata doce.-

Tambem não quizer-am os homens dis-

cutir os sics e não sics, porque então

teriam de contar as rasões porque o

Gabriel _esteve 80 dias ria gaveta e o

Carlos Antunes se, pôz na pirezn para

terras Aiidaluzas. Talvez depois não po-

dessem passar-lhes aquelle bom alles-

tado de honradez, ponderação e _tea-

lismo com ,tanta facilidade -como o fa-

zem. . .e w ›'

Não quizeram, ou esqueceram-se, os

corpos, de contar a V. que no dia im-

mediato á¡ assombleia de protesto, o

quando o Gabriel e Carlos Antunes se

preparavam para sahir da fabrica, dis-

seram a todo o pessoal que o General

os mandarachainar, sem saberem para

,que fosse. E que, depois de regressarem

da conferencia, disseram ainda ao todo

o pessoal que .0" ,General o's- mnndárn

chamar para pedir_ bataiínhas (textual)

e que o regulamento ia ser reti'ado

(como foi), para serem attendidos.-

Olha se a gente não se põe ao alto com

ellos?! hein! (textual ainda ). '

Esqueceram-se de contar isto, e foi

pena.

Uma explicação devo _a V. Não pre-

tendi, e nem pretendo aggravar pes-

soalmente este ou aquelie. Narrnndo-lhc

estes factos, apenas tenho em vista “con-

correr para a'historla da Covardia'Nacio-

nal, que Ô _P000 dê 'Aveiro tão brilhan-

temente .vein fazendo. › a

Porque se quizesse individualisar, con-

tava a VL, 'e 'dizia-the ob' nomes d'aquel-

les que, _dentro doArsenal, fornecem

magníficas ferramentas a fabricas da

industria particular, sem que o Estado

*receba d'eiias quinas, ficando ainda pre-

judicado no material e mão d'obrzi.

Contava-lhe e dizia-lhe os nomes  



 

   

   

  

   

   

  

              

   

    

  

 

    

  

    

   

   

    

    

  

   

     

   

   

  
   

  

     

  

   

     

  

   

    
   

   

  

  
  

   

    

    

 

   

   

  

  

  

d'aquklles que, np); a f" das ram) que a policia francezao não deixou

cmo¡ as -, n 4 ¡- men do faltar, eunem sequer approximar-se do aloja-

Esta ' i ¡Ê- 5V' q , dez mento' régic.'0 facto deu-se e elle, tão in-

r61%¡ dê m 1 c ¡li-Cah 3,415; e d¡_ offensive creatura, confessa-o. A policia de

Paris considera-o um dynamitista perigoso,

“mas fat-o açulada pela' policia de Lisboa”. O

do anniversario da rainha lhe chama- ¡Mm-ão fin e es uecel_ “e foi a oncia de

'am, dentro dasÍibff'nâuas, aquella coisa, 11,3 J g q* q p

de que nenhum d'elles quer ser filho;'

e muitos outros_ factos, que, se os não

lcvassem ,ho cheltrtdró, Íle'vava-os, com,

certeza, ao blho dá rua.; i

Não era ebse o.meu rim, e V. muito

bem o deve'â ter comprehendido. O meu

intuito eraifdemonstrar ,ao sr. General

Sequeira, lia todps 05;' directores, que

mal and _ in trânsigin'dq com factos

d'aquellae-j Ídçni, 'praticando assim uma'

manifesta !covardia ,E se .eu estava em er-

ro quem tinha a'ipalavra era o sr. Ge-

neral Sequeira e nunca os" corpos.

De que V., pode ficar certo é de que a

coisa já deu: de si. O sr', General Se-

queira já disse aos sujeitos que lá fo-

ram com umas 'historias muito compri-

das (isto ouvi eu peloãtelephone) que

de hoje para ofuturo nàodrausigia com

aquelles'casos, porque não_ queria que

lhe chamassem covarde.

E ,elle- que lhe_ ' chamou transigencias,

lá tinha as'suas razões. _

Os corpos gerentes da associação "pa-

rcce terem um meio facilimo de con-

i'uadirem, e esmagarem este“seu .crendo,

¡maluco/o, mafdoso e miseravel calumnia- ' ^

doi. 1' conv'ocarem uma assembleia

ziu-lhe, m: mms_ .d'aauetlssr aos _nos dia

suspeito. Ella, a franceza, a da republica,

fo¡ quem lhe descobriu as manhas e os ui-

.cios. A-de cá ficou banzada petalsurpreza.

pada' a vida deHFrancisco Cardoso de Ser-

pa Pimentelestá” no seu 'papel emparcei-

rando com bebedos, gatunos e tombadores de

'çaeixo.^Dizeni que n'isto é elle... especia-

'lstai En'outras'cóisas ¡nais! E' um Borracha

novo,“levando _a palma ao velho, assim como

é tambem. um bom discípulo do Affonso

Costa,sque..espanmva ..a mãe, porque, á falta

d'esta, chegou a levantar a mão para a avó

paterna. Quanto ao bem que tem feito á

madrasta e aos irmãos, o mariola segue

ainda' ahi o exemplo do canalha do Affonso

Costa: esqueceu-os, porque estão pobres.

Nem uma de'X!" São 8'icrcanças, tuna até

ainda de peito. , ,_ ,

O 1113110111 a divertir-se em Paris com

gente de má nota e a alardear qualidades

e merecimentos que não conhece!

~ Sabe que mais, Chiquinho 't Continue

na pandega debochada, mas deixe-se de

desmentidos, porque aliás temos ainda de

reserva mais ' alguns episodios . . . interes-

santes; 'i

*lot*

0 Atpoim quer-se matter comnoaco, mas tem

gel-ul e pol-em á votação com escrutínio medo. Só da' facadas... ¡Ittlireclus. d

. ,u " '[3 chá 'gfad' si isto; Sao Hoje não temos espaço. Mas havemos. e tra-

Mlculto' ("ao 'va'L ' p a j tar...daa facadinhas.

ou não verdadeiros os factos _narrados ç

por o Povo de Aveiro ?Depois/pegam c,H,

no numero dos sims e dos mtos dos

sooíos presentes, e mandam” a V.

Na terça-feira de entrado houve um

1)'outra “forma, não, por _que os corpos

são compostos com as cabeças cá de den-

coht'licto entre militares e paiZanos em

cima .da ponte dos Arcos, n'esta .glorio-

tro. , ,.›.

Uma coisa gostava euque AV, pergun-

«sa cidade d'Aveiro. Officiaes de infante-

ria e 'cavallaría ercorrerain no domingo

gordo as ruas a cidade, a cavallo. Não

tasse ao sr. Presidente, EvarisiÓ, Mar-

ques Esteves. Quem to¡ a pessoa que

praticarem o menor acto de incorrecção.

Antes constituíram a unica nota mov¡-

ot'fereceu os_ 5055000 reis a quem (les-

cobrisscvo namo: do f @com _ld'est car-

mentada, alegre e de tom, n'esse insi-

pido,_estupido e' achavascado carnaval

tas? Talvez, _elle saiba. Gas'avam

3095000 reis“élreCEbi'an/l 20590150' reis.

d'AveiroJ Talvez por isso, certamente

por isso devemos. _' er, excitaram con-

Uma queijadaB- desatimilhafres. Elle e'

tra si o odio demáglãgico d'uma ordina-

bem Inau. Vá lá a ver, home . . . como

dizem os carroceiros aincitarem os com-

rissima ralé republiqueira que para ahi

ha. E na terça feira d'entrudo sentiram-

panheiros. 1 _ y _ _ ' _ V_ J _

”' 'Ru ;cá .por :aconselho-“os“ Que

tentem, mas previno-os que em sabendo,

se, desde que sahiram, - porque repeti-

ram n'esse dia a cavalgada- assediados

por uma má vontade impertinente e vio-

cae-lhes a* alma aee'pés.~ v:: i_ fi

E sabe. V.,›p0r ultimovo anaconda

lenta da parte da mesma canalha repu-

bliqueira. Começou a canalha por atirar

entre o ,pessoal do_ Arsenaldo Exçrcito?

2' que a missão_ diplomatIco-mihtar para

que foi'nbmead'o o 'General Édrtadho

bembas á frente ;dos _ cavallos na espe-

rança de os espantar. Duron' horas, esse

tiroteio de bombas. Os officiaes, com

é livrar o sr. inspector' Sequeira“de

receber em casa a Commissão_ de me-

lhoramentos, entendendo-se General Bor-

racho directamente com ella na . . . ta-

berna do Cartaxeiro. ' ' i

Que grandes patuscadas!!

grandes patuscosll A _ _ _

uma paciencia evangelica, foram conten-

do“ 'o's'cav'allos'mmo poderam e não fi-

zeram caso. Como as bombas não des-

seingre'sultado, 'a canalha recorreu a ou-

troiexpediente.'E 'desatou a atirar sobre

officiaes, e, 'por' fim, sobre sargentos,

laranjas, cabeças de nabo, e tudo quan-

to lhe veio á mão. Aqui o caso esteve

serio. Sargentos, soldados d'infanteria e

cavallaria, que estavam nas immedia-

"is, quizeram logo intervir. Os offi-

finterpondo-se, ev1taram o confli-

os officiaes? Fizeram

mal? ;felinonl E' certo que paga-

ria o justoipelo Estava alli

muito popular que :irão ,bra connivente

na malandragem igriohilâ" da republica.

Mas o que é certo é que não basta não

ser connioente. E' que não basta repel-

lir solidariedades em silencio. Quem

cala, consente. O dever dos operarios

series e honestos é _ repellir camarada-

geps indignas ou compromettedoras. Não

o

E que

De V. etc.,

M. R.

*W

defensor

,de Ramires

' 27:7?-
“Francisco Cardoso de Serpa MeÇtMne

tou, em carta de Paris, desmentir o (pedid-

semos a seu respeito, mas, em verdade,as

suas palavras mais confirmaram as nossas.

Elle mesmo parece até esquecido dos por-

menores mais interessantes da sua curta,

mas ju edificante vida, e, assim, ignora que

o pae, ha pouco fallecido, fosse levado a

separar-se de sua mulher, indo .então para

a Africa, onde arruinou a saude, abrevian-

do a existencia. . v ,r

Paz aos mortos que já lá tão., na terra

da verdade, mas o Francisquin o sabe bem

que o pae foi uma censtànte victima da es-

posa, 'passando eomalla as~passas"d'o [tl-

garve. Logo, o seu primeiro desmentjdp ;não

colhe. Mente,e mente de caso pensado.

No segundotem razao: a avóiuatelrnays-

!a viva e bem tem concorrido( para ema-

gaI-o, amimando-o e fornecendo-lhe massa

a occultas do tutor. lioi confusão :nosco,

pois a suppunhainos já fallecida. Mas o Fran-

cisquinho só viveu com ella pouco tempo.

Quando sahiu de Campolide foi para casa

dmmvó paterna, viuva do venerando esta-

dista Serpa Pimentel, a quem elle, com as

suztsÍpstroinices e boas companhias, deu

grandds desgostos.Esta senhora era doida por

elle, mas, apesar de tão arreigada amizade,

viurse forçada a mandal-o sahir de casa. Foi

tambem por uma serie de desgastes ato

gos que o primeiro tuto ' v“” gd

paterno, o conselheiro pa

Pimentel, felizmente viv , seriamen

comlnodou com a tutoria.

'Vamo " ' r , 52 i i!

MonatenCampolide, b "lê , 'na -

cola Academics. Foi até n'essa quadra que

principiou a dar brado, fugindo do asylo

da avó paterna e frequentando alfurjas e

!camas suspeitos““ «,, , ;. 1:
O quarto ,deem tido éilmi¡ confirmação,

na primeira parte; ,oi cesta dado' por ro-

digo por desbarato. Mente" poi-ein' 'n'do

“sa

Um

Escrevem-nos: l

azem? Teem medo de o fazer? Pode

n'elles mais a covardia' do que a serie-

dade oil ?a dignidade? Então já se não

pode dizer que paga o justo pelo pec-

cador. Pagam *todos justamente.

Eu não sei se os officiaes fizeram

bem se fizeram mal. O que sei é que

isto não eptra na ordem sem. meios mui-

to enerâ'icos.

Nós sahimos para a rua prevendo, co-

mo sempre, mag no domingo gordo e na

terça feira 'gnãnb ' do &Íe nos ou-

tros , _ev Í din, &brutali-

dad (ñ d'uma chufa. 0.837!?le d'úm_

iam pelos ares. lmmediatamente. D'ieso

podem ter a absólüttsstma certeza. Nós

seremos esmagado, triturad desfeito, e

É““ qu . , 0 primero;
q “ nos " idos doígrifpo,

metter-N'eom-

nosco, fica sem vida. Claramente e so-

lemnemenhmll'a geram-em - ›«

O incidente d'esse dia passou.Passou,

se in-

der'am hordoada-velha n'alguns_ dos ma-

landrinsme 'parece que- continuam dis-

postos a .dar-lhes, e de rijo.. Mas nós,

.ma, quando a verdade é querie'uáibnhãol .pelo queries toca, como jornalista, fize-

quiz aturar mais;~mente ainda-quentinha maidemnta: quetmha passado e nada

firma que mantem as melhores 'relações com dissemos,-para não _azedar o.. caso. No.

todos 08 pumptçs- Sótão #min anamima- domingo, todavia, deu-se -um 'novoinci-

lema_ Dam eX'glr-lhe dinheiro-H O dente, que nos! .impõe a obrigação :de
Diz no- .quinto. @Mango um”? modifimrapnvmais teinpo em silencio.

res “5° ° 511303,¡ “VP" “flag“ '91°- 0 que Um bisborria, que dá pahvnome !de 3:-
não é su ar. e, sun, e e ue su a nos . t .

outros dgsde Campolide, mas d'qoutra gforma. 1ã0'-legl%l3u'se dt? “à para a, $1.91?! para

nglara que é uma excellente pessoa em damlb' " prêmd W; (”Ema 0

Paris, mas tão excellente que a policia fran- Padre que pregava 0 sermão' E “lamy

levou, como erâ'à 'esperan uma carga

de pontapé e bófetada que lhe deve fi-

car d'emenda.

nega'que a avó paterna o' epic¡ 4 e'dd

ceza o traz Vigiado, considerando-o perigo-

so. 'l'ambcm diz que não fo¡ a este, mas

aquelle, dos seus primos (ambos ali estive-

quem pediu ã nossa informações, eluci-

dando-a até a respeito d'aquelle estudante

Aqui fica, em resumo, novamente estam-

.R$104.08. sargentos, a noite, parece que z

debito os' 'Ávslno

   

   

   

   

  

  

   
    

   

Mas não basta. Isto é um symptoma

gravíssimo. Mais um symptoma d'essa

desordem, d'essa anarchia, d'essa pouca

'vergonha que lavra desenfreada em todo

o paiz. Mais um fructo da ignobil, da

porca, da repuguante propaganda repu-

bliqueira.

Não se deshonre o nome de republi-

ca. Não se manche a palavra democra-

cia. Não se deturpe a significação do li-

vre pensamento. Tudo isso, que se diz

republicano em Portugal, é canalha, é

escoria, é ralé. lntellectuaes e não intel-

lectuaes. Gravatas ou pés descalços.

Tudo isso é canalha, é escoria, é ra-

lé. Tudo isso é baixo. Tudo isso é vil.

Tudo isso é a negação da republica, da

democracia, do livre pensamento. Os que

não são auetores, são cumplices. Os que

não fazem, incitam a fazer.Uns atiram a

pedra e mostram a mão. Outros atiram

a pedra e escondem a mão. Tudo cana-

ra a canalha - díl-o-hemos incessante-

mente-não ha senão um recurso: tapo-

na de callir.

Já fomos partidario dos meios pacifi-

cos,.,Dc toda a tolerancía. Da maxima

brandura. Hoje não somos. E não somos

porque nos disseram os factos que com

'a canalha não ha tolerancia nem bran-

dura possivel. Apprendemos á nossa

custa. Quanto mais tolerancia e bran-

dura, peor. A canalha' não tem respeito.

Só tem medo. ' v '

Dizem que ha uma choça em Aveiro,

de que fazem parte os peores elementos.

Dizem que .ha armamento .escondido,

ahi para os lados de Sarrazola, e_ deve ser

verdade. Dizem que os mais 'emeritos ca-

nalhas da cidade pediram licença para

porte d'arm'a, em" seguida 'ao 'cenflicto

com os militares, e que a licença lhes foi

concedida. Pelo menos, que lhes começou

a ser concedida. Que só depois d'algumas

concodidas, negaram outras. Sera ver-

dade? ,Será possivel? O gpverno civil

a conceder licençaid'e porte 'd'arma aos

meínbrtís da choca, aos' _dBpos'ltaríos de

armamento clandestino?! Quando a li-

cença de porte d'armu sóuse justifica

em circumstancias excepcionaes, e com

pessoas que possam allegar a necessi-

dade imperiosa de legitima defeza?

Nós tudo julgamos possivel n'este

paiz em geral e n'esta terrinha em espe-

cial. Vamos indagar e conversaremos

muito a serio com o sr. governador civil.

O sr. governador civil, que, tendo ex-

cellentes, qualidades tem o defeito capital

de ser boa pessoa, bem sabe que a epo-

cha_ vae. pessima para a regedoría.

Já se não apanham trutas a bragas

enxutas.

isso foi tempo!

- *o*

Por absoluta¡ falta de espaço retiramoa mui-

tos artigos importantes, entre elle; tuna resposta

do nosso iii/armador a Alfredo Malla.

Um malandro

-p*..,. ' g a .'. , ,.-....,,

  

Lemos no Cornelio¡ da Margarida:

s
l

De uma Carta de Lisboa, de Marinha de Cam-

pos:

Mas. ao passo que esta¡ sendo impedida nos quor-

teis da capital a entrada de perimticos e panfletos re-

publicanos. um quaes, conitudo. ae não fa: nenhuma

pmpagamln submuan das instituições mllilares e.

pelo contrario, se manifesta interesse pela defesa ¡racio-

nal e respeito pelo exercito, ::ellos entra livremente. e

ate' ao abrigo de uma alla protecção, tuna publicação

escandaloaa, verdadeiramente diasolwnte da disciplina

mttttar e do prestigia dos gulosa dc_ oficial, porque é

rabiscado por uni Iniserauel expulso das fileiras POI'

falta de capacidade moral para continuar a vestir 0

uni/arma de capitão! Assim, prohtbc-se'aa soldado que

se ponha em contacto com publicações suboersivus das

instituições politicas da nação e que a nação em ”rall-

de parte repudia; mas /acitita-se-lhe a falnilarledade

com publicações .vuboersivas de toda a Incra!, pela fal-

ta de honorabitidade de quem as dirige, pela forma

indecente, obsceno mesmo, por que são redigidos e

pelas intenções ruins e reles que as inspiram! Estranho

criterio esse quenão consente ao soldado que leia o que

escrevem os que pregam o amor da Patria e da Liber-

dade, a coragem e o espirito de sacrifício, e the pro-

porciona ocasião de ler, até gratuitamente, o que escre-

vinha uma criatura sem seliso litoral. que o proprio

exercito devolveu a' socledade civil como covarde! De

ora em deante o soldado portuguez sera' seqüestrado

do convivio dos seus compatriotas, durante os tres an-

nos do seu alistamento. e não saberá escolher o seu

logar como cidadão. quando liver pago o ;eu tributo

de sangue. Mas saberá que houve no exercito ' portu-

guez um official que, tendo sido :II/eres." tendo sido

tenente. tendo chegado a capitão, foi banido das ilei.

ras por não ter. sequer, categoria moral para tam re

na. todavia, era elle, uem, apesar de paisauo, um_

uam nos quarkia¡ or inte/'medio de nina pub ¡ca-

rai-'que só pode .serl lida sem profundo nojo por quem

fôr 'abiotutalpente destituído de caracter.

Ó! soutmeur França Borges commenta:

Quanto a em Auwà parte. digaú'ms que ha :natas

.qn. nes/u; ¡ü'bena Aoc domingo), Lisboa, na bm:

ka. nos ,- tabus-años, etc., ha *nmà forma facil de

conhecer os degenerados. E' ver o apetite, e o oryulho

com que alles engolem e saboreian o esterco a que se

refere a carta de Marinha de Campos. Chegam a fazer

do os aliás repelentca anteriores d'aquetta especialidade.

E' o que lhes dóe'. E este Margarida, por

um lado a desejar que nos leiam, e por ou-

tro a ter, dó de quem nos lê, chega a ser

interessante. Como o outro, o Marinha! Quem

nos lê, é absolutamente destituído de cara-

cter. Para ter Caracter é preciso lê-lo a elle,

ao Marinha, ao .FrançasBorges, ao Arthur

Leitão, ao Padua Correiaçao'Trinta, e ao . . .

Cunha cuCoatat Ea .quejandos depositados

=da moral_ publica em geral-e da moral repu-

blioana em _especialt _

E' o que lhes dóe. Ao passo que a tira-

gem do orgão official da prostituição repu-

blicana diminue dia a dia, obrigandoosbíl-

tres a recorrer a expedientes de jornal fal-

lido, ao passo que a Lucta se vê em raves

riscos de suspender a publicação, sen ocer-

to que não poderá aguentar-se muito tem-

lha! Tudo escoria! E escoria vil! Ora pa- i

po, ao passo que todos os outros jornaes

republicanos de Lisboa teem uma tiragem

tão insignificante que lhes não dá para a

despesa, ao passo que o orgão do austero

pulha de bem Duarte Leite calotcia inde-

centemeate os proprios typographos, e des-

ce a vilezas com elles de que se envergo-

nharia todo o jornalista e todo o industrial

medianamente serio, ao passo que se não

aguenta no Porto nenhuma gazeta redem-

ptora-e o paiz é d'elles, e a opinião pu-

blica está com elias, affirmam-no a toda a

hora-. o Povo de Aveiro vê-se aos domin-

gos nas mãos de meio mundo em Lisboa,

_confessa-o o mesmo biltre França Borges,-

e lê-se com appetite e com orgulhona baixa,

nos cafés, nas tabacarias, etc. E' do rufio

este significativo etc. Como são do rufio as

palavras com appettte e com orgulho.

Entre assignantes e venda avulso ex-

gottam-se em Lisboa 7:000 exemplares cada

semana. Sem que façamos a distribuição de

um unico jornal gratuito. Circulando o Po-

oo de Aveiro nos cafés, nos clubs, nos

quarteis, em algumas fabricas, como o pro-

prio rufio França Borges e o proprio ma-

landro Marinha de Campos declaram, pode-se

affirmar, sem exaggero, que mais de cincoenta-

mit pessoas leem, cada domingo e cada se-

gunda feira, com appetite c com orgulho, o

Povo de Aveiro em Lisboa. Só em Lisboa!

E esta com elles, e éd'elles, a opinião publi-

ca! E elles são Os homens honrados! Os

cavalheiros! Os briosos! E nós somos o ho-

mem sem honra! O desqualificado! Quem

os lê a ellcs são as pessoas honestas. Quem

nos lê a nós são os degenerados! Nós fo-

mos exauctorado pelo exercito. E o exercito

le-nos com orgulho !Nos fomos expulso dos

quarteís. E nós doutr'inamos nos quarteis,

cujas portas, fechadas para elles, se abrem

de par em par, são elles que o dizem,

deante de nós! Elles' manifestam interesse

pela defesa nacional e respeito pelo exercito.

E chamam degenel'ados e pulhas aos offi-

ciaes e sargentos que leem o Povo de

Aveiro, que o assignam, que o campram,

que o fazem entrar nos quarteis, pois só

por vontade d'elles, exclusivamente, e mani-

festamente, elle pode entrar e circular nos

quarteis!

Burlescos! Estupidos! São tudo quanto

ha de mais pulhal Mas são tudo quanto ha

de mais burlesco e de mais estupidol

Nós vamos agarrar no cachaço d'esse sa-

fado, d'esse pelintrão que se chama Marí-

nha de Campos, e amachucar-lhe a tromba

na propria sujidade, como se faz a um gato

porco. Nós vamos fazer rolar na lama, em

que vegeta, levando-o adeante do bico da

bota, aos rebolões, esse latrinario, esse re-

ptil asqueoso, esse podre da alma e do cor-

po. Vamos esfregar-lhe no focinho alvar,

molhando n'elles um coco, os proprios es-

carros que derivam d'essa besta mazellenta.

Vamos faze-lo chafurdar no mare ma-

gnum de pus que escorre das chagas d'es-

ses lazaros repellentes. Vamos, sacudin-

do-lhe as orelhas, enchendo-lhe a cara

de bofetadas, mostrar quanto esse histrião

do campo da honra, esse burtesco da con-

venção torpe do duello, esse palhaço, esse

macaco, esse snob ridiculo, é palha, é reles,

é covarde a chamar covarde aos outros. Para

esse pierrot, para esse saltimbanco, sem pu-

dor, sem vergonha, sem vestígios de digni-

dade, nem pessoal nem politica, e, alem de

tudo, uma besta, a coragem está em formu-

las obsoletas, contradictorias, sob todos os

aspectos falsas e ridículas, e não na lucta

franca e aberta, cheia de perigos, d'enor-

mes perigos, pela verdade e a justiça.Escar-

ra-se-lhe na cara, fustiga-se-lhe a tromba,

sacode-se-lhe o raboa pontapés, e elle vaca

,casa por sobrecasaca e folhear o codigo da

honra.Está-se de accordo com o seu alcorão

da honra? Acceita-se a sua theologia do

desforço? Elle passa-nos diploma de homem

de honra, ainda que nós sejamos o ultimo

dos pulhas. Não? Elle desqualifica-nos, ain-

da que tenhamos passado uma vida inteira

escravisado ao dever e á virtude.

Grotesco! Eu esbarracho este palha. Mas

este palha, acima de tudo, é grotesco!

Este palha não é capaz d'apparecer deante

de mim. Como nenhum! Porque 't Porqueo

democrata é rigido na observancia das leis

fídalyas do duello? Porque o plebeu borra-

do offende os seus pergaminhos desrespei-

tando os princi ias sagrados da nobreza?

Porque as leis a caoallaria soffrem um in-

sulto, se o bandalho se dirigir a mim de

bengala ou de revolver em punho, etremem

no sepulchro os cavalleiros avós ao verem

o neto usar processos de villão “P Não, que

este pulha, este bandalho, este bilontra, de-

fende calorosamente os assassinos que, da

maneira mais infame, mais repugnante, as-

sassinaram o desgraçado proletario Nunes

Pedro em Cascaes. Não, que este sucio de

rufios, de invertidos, de tombadores de

queixo, debebedos. de gatunos, é partida-

rio do Leandro. Não, que este lacaio da

soberania popular foi solidario e é solidario

corn os que traiçoeirameute mataram o rei.

Não, que este cavallariço do Affonso Cos-

ta, este collega do França Borges, este ca-

marada do Arthur Leitão, este amigo do

Padua Correia, é aquelle canalha, aquel-

le malandro, que pedia á soberania po-

pular que fosse ao cemiterio, no dia sa-

grado da revolução, e arrancasse da sepul-

tura o cadaver do pobre policia morto na

redacção do Portugal, para lhe espalhar os

ossos e as carnes putridas pelas ruas da

cidade de Lisboa. O grande miseravel! E

d'esse modo dignifica (termod'elles, muito

em voga) o repugnautissimo canalha, tem

dtgni/icado e vae degnificando, os seus ga-

lões . .. d'official pintado! O malandro, para

quem .seria demasiada honra arrancar-lhe a

banda d'officíal pintado que traz á cinta, e

com ella enforca-lo n'uma arvore!

Não, não é por isso que o pulha não é

capaz d'appare'cer deante de mim. 0 palha

não aparece, como não appareceu o seu

mestre orracho, o grande mestre Borracha,

como não apparece nenhum, unica e exclu-

sivamente por saber-,por saberem, todos, o risco

certo de lhes irem os miolos pelos ares.

Para duellos de fantochada estão elles sempre

promptos. Para inglez verl Mas duellos de

morte, e sem formulas . . . espanta elles!

Os canalhasl

Uma das coisas mais burlescas d'esta terra,

e que bastaria para encher de ridiculo os

miseraveis se esta *BIN 50886 uma tetra de

bom senso e de (macier,íé-ease espectaculo

grotesco dos republicanos, os plebeus, os bor-

rados, serem os mais severos e escru uto-

sos' .respeitadores das leis do duelf '” em

Portugal. Os snobs caricatosi Os democra-

tas de biscuit! Os histriõesl Os palhaços!

Faço eu,desqualificado, gato sapato d'estes

bandalhos. Eu faço, com esta penua de des-

qualificado, e u'um jornal semanal, o que não

fez D. Carlos com o seu poder de rei tyran-

uoe João Franco com a sua força de dieta-

dor sanguinario. Eu amarro-os a um poste

d'ignominial Eu chumbo-lhes uma grilheta

ao pé e chumbo a grilhela aos .marcos das

estradas! Eu deixo-os em exposição, !aza-

rentos, chagados, cobertos d'andrajos, de

piolhos e de pús! E para cumulo, cuspo-lhes em

cima! 0 rei tem medo d'elles e transige

com elles. 0 ministerio tem medo d'elles e

rastcja deante delles, n'uma abjecção e co-

vardia miseravel. A imprensa tem medo d'el-

les. A magistratura tem medo d'elles. No

proprio exercito e na propria policia ha medo

d'elles. Eu ato-lhes uma lata ao rabo,e,com um

chicote, faço-os correr, d'orelha murcbu,sol›

os apupos do rapazio travessa. Eu puxo-lhes

pelas barbas, eu dou-lhes bofetadas, eu dou-

lhes pontapés, eu arranco-lhes ofato e, não

contente de os vêr nas, ainda lhes arranca a

pelle verga'lhadas. Onde todo o mundo

os temee os vê quasi com pavor, eu rio-mc

d'elles á gargalhada. Não os dispersam exer-

citos. Não os perturba o poder, com todo . . .

o seu poder. Disperso-os eu. Perturbo-es eu.

inquieto-os eu. Torture-os eu. Anniquilo-os

eu. E os bandalhos, em logar ,de ' se

calarem, que seria o seu ultimo recurso, ao

menos, o unico corn que poderiam fingir al-

guma dignidade, o unico com que poderiam

dar mostras d'algum senso, ainda praticam

a indignidade, a suprema indignidade, a

covardia, a suprema covardia, ainda osten-

tam mais uma vez a sua absoluta falta de

senso, sahiudo-me ao caminho . . . a guin-

char. Nem é ladrar. E' ganir, é guinehar. E

fugindo sempre, de rabo entre as pernas.

A ganir irresino, a guinohar mesmo, só

se atrevem se me suppõem descuidado. Eu

olho-os de frente“? Bate-lhes o pé? Lá vão

elles, a fugir . . . de rabo entreas pernas!

Desapparecem.

Burlescos! Grotescosi Relé da relé! Es-

coria miseravell

Mas agarremos na gargalheira d'estelacaio

da soberania popular. Amachuquemos-lhe a

tromba na propria sujidade. Enterremos-the o

focinho no lodo que the escorre da alma.

Ponhamos o pé sobre a cabeça 'd'este im-

mundo latrinario. E diga lá, Marinha de

Campos, que face escolhe voce da besta e do

canalha?

Diga 1:1!

Quem nos passou o diploma d'íncapaci-

dade moral? O exercito 't Mas pelo motivo

porque o exercito nos passou diploma de

incapacidade moral passou-nos o directorio

do seu partido, constituido em tribunal de

honra, diploma de capacidade moral. Nós

fomos julgado honrado pelo directorio do

seu partido, constituido em tribunal de hon-

ra. Como honrado nos proclamou e apregOOu

Bernardino Machado, no Centro do Largo de

S. Carlos, já depois de reunido o conselho

superior de disciplina do exercito.

Você lê os codigos do duello, bandalho?

Você respeita, você observa os principios

do campo da honra, pulha? Então diga là:

o que mandam os codigos do duello, o que

mandam os principios do campo da honra,

quando são exauctorados aquelles que pro-

feriram um veredictum de honra sobre quem

depositou nas suas mãos os destinos da sua

honra? Depois do julgamento das suas tes-

temunhas, depois do julgamento d'un¡ arbi-

tro, quem tem a responsabilidade do julga-

mento, os julgadores ou o julgado?

Como vê, Marinha, para qualquer lado

que se volte, você é sempre um pulha, um

bandalho. Você seria sempre um palha, vo-

cê seria sempre um bandalho, mesmo que,

pretendendo fuhninar-nos, fulminaase os jul-

gadores que nos julgaram honrado. E seria

sempre um palha, e seria sempre um ban-

dalho, por isso que, á face dos codigos do

duello, das leis da honra, de que você se diz

observador rigoroso, praxista o mais sagrado,

desde que um individuo entrega nas mãos

d'outros o julgamento da sua honra, a res-

ponsabilidade do julgamento recahe sobre

quem julgou e não sobre quem é julgado,

quando quem julgou publicamente declarou

honrado quem foi julgado.

Se o conselho de disciplina alguem exau-

ctorou, foi essa cambada que se chamava

directorio. A essa cambada competia,á face

de tal codigo da honra, chamar ao campo

da honra os generaes. Mas você, ultra-

pulha, ultra bandalho, canalha sem vestígios

de pudor, gaiato prostituido e descarado,

ajoelha reverente deante de quem julgou

para insultar quem foi julgado.

E eis o seu respeito pelas lets da honra,

bandalho! E eis - tendo Bernardino Ma-

chado solemnemente declarado no Largo dc

S. Carlos, e no congresso, que sanccionou a

conducta do directorio, que nós nunca nes

tinhamos recusado a acceitar o duello - e

eis o que valem para você as praxes da hon-

ra, e os codigos do duello! Histrião! Alican-

tineiroi Bisborria! Palhaço!

E' ineontestavel ue o directorio, cons-

tituido em tribunal de honra, o directorio,

a quem você ignobilmente beija o rabo, me

julgou honrado. E' incontestavel que o con-

gresso do partido, approvando a attitude do

directorio, me julgou, como este, republi-

cano e honrado. Por outro lado, é incontes-

tavel, di-lo você, que os quarteis aeceitam

o meu primado. Centenas de officiaes são

assignantes d'este jornal. Circula largamente

_nos quarteis este jornal. Vinga a minha dou-

trina. Triumpha a minha moral. Logo, o

exercito, di-lo você, repudia o julgamento do

conselho disciplinar. Ou o exercito é palha!

A'qui não ha meio termo. A logica é uma

so.

Então, que resta?

Resta, épelo que' diz respeito a você, e

de você que eu trato, que sendo Mari-

nha de Campos, perante a evidencia es-

magadora da verdade, o ultimo dos pulhas,

e tambem o ultimo dos idiotas.

E não apanha coisa melhor-triste fado-

a sublime aurora, a redempção nacional.  
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a

'› Recebemos av semana passada a carta

que se vae ler. Mas não veio a horas de

serpublicnda no ultimo numero. Já infor-

mamos os nossos collaboradores, e de novo

.fazemos -o aviso, de que todos os originaes

devem estar' aqui até quinta feira, (ie ma-

nhã,'de cada semana-O mais tardar. D'ou-

trai-forma serão *publicados com atrazo, o

que,- muitas vezes, prejudica o interesse que

elles possam ter para o publico. Perdida a

topportniiidade, está *perdido o interesse.

segue a- carta z .

A
A

i

i . i, t.. . . Sr. Director ilo Povo de Aveiro

A
A
E
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í
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\t' "V-til

. Não as¡ se ,the darei novidade com 0 que vou ,di-

zer-lhe, as _parece-me Cine é conveniente o Poco de

Aveiro i'azer o paiz ao' corrente do que Os jornues de

'Lisboa' -iilio dizem por¡ Conveniencias varias.

, - Devo VJ ter viiitio que houve aqui ,na noite de do-

¡ mimo) Mi'ptsegiinda loira gorda a mobilisucão spas-

I seio dikreginwnto de caçadores 5 que tem dado que

I fatliir." o¡ dia seguinte os jornaes diziam que havia sido

¡ por equívoco que o ragiiiientol viera para a rua em pé

_i de guerra. mas posso aliança-tha que não t'oi.

t ,Não foi para suft'ocar qualquer revolução que estava

l

i

 

trainnda, nãoha duvida, mas foi para_ mostrar que em

poucos minutos a'por'rada e agua l jarra seria um

t › facto'coinummado se tanto fosse preciso.

.oagi'avataswernielhas ou melhor_ a cauda lama-

centa de todas as democracias, como the chamava o

Cunha a Costa'qaando ás ordens^do Silva da Graça,

'leem ultimamente feito espalhar em Lisboa que a Guarda

muiito besta toda republicana, e que. um trabalho

mofo¡ icoV de conversão se esta operando entre ,os

_inn iai-oa, como "os jornaes republicanos lhes chamam

l 'em" seguida a'qnal'quer dose de peixe espada que av

i Guarda¡bes*dd. - « - .-

_ ;ifrapalaqdo talo, que me parcos mentira, apesar do

V sua_ ,seVi _tz do_ V mello ado Alvim._ os homens tinham em

ls'ta. ao;quc'ç' lista; uma eiigenlima combinação' que da-

i ria'sinnrosoltado a revolução com as tropas de'todos os

.outros como! da'blumicño. Dizmlque ,um legista que

tempo maior_ estabelecimento de Lisboa, fizera confec-

'cioiiar grande santidade de fardninentos _da guarda mu-

nicipal e ont os'co'iipos. Esses fardamentos seriam en-

ívmgddoe 'por muito¡ individuos que iriam depuis aos

cor ,da gama 'o para os fazer convencer da que a

guari a municipa estava do lado dos republicanos e que.

” portanto; elias seüeviam passar tambem o sahir para a

rua tt .proclamar a .republica.

lato-se _diz_ o ha até quem aftirmc que viu guar-

das imunicipaea apocryplios na madru ads de segunda

tetra gorda, ó'q'ne. de resto, esta conf rmado pelo Dia-

rio de Notícias. Apesar da extravaganciu; no cerebro

rçpubiicanq todaVeata traialhada podia muito bem ger-

minar e' passar a'execu- o. ' '

Só n quem os não conhece é que-re'piignará acre-

ditar rituais, tentativa, assim mesmo com todo este aspe-

cto' e crennçada. y '

, " _ No“fuhdu deve haver qualquer coisa 'de verdade.

r Ellus o que' querem @contentar a cauda Iamamnla. que

' , auppñe que o. Grandello tem dinheiro _bastante para

tudo, e que está furioso por lhe andarem u prender

os che/ei¡ choca barraca etc., que decretarain u

'morte do' une¡ Pedro. E V., que os conhece melhor

que emitirá da- sua' justiça.

' :I Constante leitor e amigo do "0 Povo de Ave¡ro,,.

' Essa historia dos paizanos se' vestirem

_ de tropas é velha no 'partido republicano.

. V Era um_ dos muitos planos revolucionaiios

que precederam ,o 31 de janeiro. Esse foi

Viprop'osto, até, por José Chrispiano da Fon~

seca 'e Brito, _a quem já n'ontro dia nos re-

ferimos no Povo de Aveiro. _

y Nóscontáinos alguns no livro que então

publicáinose de que vamos transcrever al-

;tyguns periodos

 

_ '. ' Por esse coalume d'esporar tudo dos outros c das

circumstuncias, José Ellus nada iniciou, em trabalhos

de' conspiração, nem preparou por a¡ proprio. Mas. ein

obediopcia ao mesmo systema, nada repelliu tambem.

.O segredo da sua preponderancia no partido esteve

biimenteV contada, não como um grande politico que

tem ein vistagr _ndesV fina, que n'esse caso seria muito

touvnvei n sua abilidade. mas como bo'iiiem que', no

limite estreito dos ROUB"th'lSOíI'lBB,' subordlna tn'do a

mnmtduicla- de¡ maponderar e dominar. A uns fazendo

.favores, a outmauiiapensundn sorrisos, aturando todos

osíiolos com uma paciencia verdadeiramente notavel;

I 'acenando com a cabeça. 'muito attanto, a quantas pro-

postos ,de salvação i da patria lhe apresentavam“ Por anais

estrainhoupss- que fossem, ia entrolendo. senao o seu

Vprostigio, pelo incnos o seu poderio. Sempre a mesma

vrmserva; as mesmas palavras ambigiias, ou. nas horas

taolemn'ea le maneutos graves e perigosos, uns-discurso

de duas_pu,,lres horas, que¡azabunihava ospaletas e

fazia' fugir 'os 'maisintelligentess Em ultimo caso ven-

V'cia os 'adversartoa zpela maçadoría' c pela pertiiiacia.

Ein-ette-engatilliando tmn discurso ati¡ pela metanolte,

z 1e. só excepcionalmente começaria antes. ii 'um congresso

'p'ifieip outra, qualquer reunião onde a sun situação po-

_ icu' entro «do partido corres's'e perigo, às ires horas

da !ta |till; hora' a'que o terminava se as circumstan-

trios assim. o añgiam..nño havia duvida de quase a

almostuva¡ quina¡ varia, tambem ;elle estava vencedor.

sua'genle, par silas de todos as especies, isto e, as-

pirantes-'ii empregos; empregadas já tullthados, forne-

'oodorcs .dai camara municipalrde Lisboa, e'um Ou ou-

tro, attrnhido .pelos sem: Sorrisos' e boas maneiras, uma

_Especie de companhia bem organisada que cegamente

o ubddecia, essa ficava sempre até ao fim.

i 'Nos periodos anteriores ii_ crise dos 27 dias, tive

occasião de admirnrralguns d'esses discursos. a sua

paciencia e o seu _saooir ui'urs. Os reiiolucíoiiarios reu-

niam-se_ em sessao 'magna .tese Elias presidiu sempre.

A aum'compantllà'¡ disciplinada e compacta pelos moti-

vos já coloridos. doante tdo cheia não falava nunca.

Alem it' sea,.pore_ni. havia una¡ adventistas, que, t'a-

aeiido gua d'índquntlencia,'não passavam d'uns infi-

mort comparam; 'na peça" ue o fallcctdo'ctiefe fazia

.representar. wmotlhe oouvnhii. Eram, em parte, os

obtained .moçwi. sopa'me das_ escolas. V

A In epeudencla, %tl¡|nd0 não é auxiliada porconvL

'ações bem definidas 'em'por cerebros bem constitui-

dos, converte-so ida. ordinario em insignificaiicia atre-

vida,_0s» planos de revolução, os projectos de governo,

as p'ergu ta's' aiiouioradas acc'umulavam-se de todos os

lados'. - lavla. no metoZ d'aquillo,' scenas Verdadeira.

mente iidicnlaeu Assim» um imaginava, 'como melhor

meio do_ inutiiisart guarda niunicipnlmrepnrar purga-

tivos rn lhe min_ trar no ramais. Comprava-seo rim-

ch'eiro'para deitar ii mézinha no caldelr'o e depois . . .

guarda municipal !de 'calças na mao e rsvotucionarios

á›VOutside..r0utm- contam¡ que alo conhecia melhor

_ o¡ de revoluçãoun o ue lhe_ tinha fornecido um

7m Ela. Duienloa figaurões ie calças a bocca de sino

asanltavam. de faca dm punho. um quartel. Das duas

uma: ou amegiinento sabia com alles. ou. apanhando

os soldados_ desprevenidos, esfaqueavam-n'os 'todos

0 hiais provavel, necroscenlava o rena/acionado, seria

mariano: E; oohcluia, um regimento na rua, todos

os outros “atras. w u

Por mais ridiculo _que isto pareça, garantimos a

sua nutlienticidade. A' › p

\ V Outro. ainda, pensava ein ir buscar espingai-das a

certolocal (t). ?ata isso arranjava umas carroças; reveg_

wtla. de ln os aros das rodas para não se sentir o-radsdo;

_depois altas boi-ls da noite, punha.o seu projecto em

“MEM-«i . t ,a .

" ' Uih quarto opinava que os soldados em caso nenhum

fariam tono contra o povo. embora' lh'o determinassem.

.E ami quinto (2) achava ~ inutil e desnauessaria tantacolsa

para ae proclamar a republica., 0 directorio ta d'uin

cento sitio e a nina certa lior _(3?,1Descia o V iadoV e a

rna"Nova do Almada. O po o: sutis assumiu n'd'o. 0

'directorio 'subia ~a varanda do edifício 'da 'camarszniu-

nicipal e d'abi proclamava a republica. A inonarcbia

não resistirin a uma prova d'essas. _ , ,

Tudo isto era dicto a sérló'por liom's'ns nevos e

velhos._.alqnns .de. Delicia lmpo ante“ quatpariocium

estar muito convencidos de ,n o disparam_ Infeliz-

mente, viii-ae mais tarde 'ou 'Os revolucionarios 'do

Porto nio eram, em tino pratico; 'de melhor quitute.

An Arsenal do Exercito.

l

(l

(2; ira 'Pheophilo Braga.

(3) Da Rua dos Mouros, n." 41-1." andar. Ao meiu dia¡

   

n'isao mesmo' Conheciata massa republicana, 'lnt'elIe-a

actualmente. e. moralmente muito infar'iorue jogava ba- A

O _POVO _DE AVEIRO
- xi: gui¡ ' ' 'klumi

 

   

   

   

    

 

  

    

  

   

   

   

  

 

   

         

  

   

  

  

VSuccedimn-sc horas d'intervallos cds treguas n'osan

ozaiamu de planos revolucionarios. Então surgiam as!

perguntas sobre o (pia teiicionava fazer o governo pro-

visorlo da republica.“ questão de fazenda? Onde iria

o governo: ari-mijar dinheiro“? Como o arraniava 't Al-

lianças? (êneollinncas linha o partido republicano?

Aqui . que .José Elias, traçando o signal da cruz. eu!

trava em acena. Dizer onde a mpublica iria buscar di-

nheiro, era. realmente, negocio sério. Um partido de op-

posição em Portugal a negociar allianoas, como de po-

tencia para potencia, tornava-se also tão grave como

o da pedra pliilosoplial. Mas José Elias não desanimava.

Mellia mãos n obra e ahi andava elle péla França, pe-

los Estados-Unidos, pelo Brazil. de conversa com Ruiz

Zorrillin, a volta com as varias crises economicas por-

que Portugal tinha passado, dizendo que so por um

lado era assim. iambe'm por outro lado era assado. do

t'órina que no lim, em noventa casos contra dez. o in-

terlocutor lá não queria ,saber do que tinha perguntado,

ou porque perdesse as ideas n'aquella trapalhada sem

cgunl. ou _porque julãusse tempo perdido insistir, ou

porque teinesse segnn a dóse d eslopada, tão bon-musa

como a primeira. v

O feitio de .lose Elias ora aquelie; não era so sys-›

tema. Mas era um feitio que quadruva maravilhosa-

mente ás circumatancias de momento. "›

Eu é que não gastava do feitio egostava muituvine-

nos do systems. Pret'erin as situações detinidas, frances

e claras. José Elisa tinha para mim todos 'os vicios e

defeitos dos inonurchieos. Forinava partido. crenva clien:

tela. vivia dos mesmos processos, ou corrompando,

ou transigindo sempre a custa dos principios. Seria

esse o meio. Mas se. pelo facto do meio setar toi-nado

mau ou dissoluto, não ha quem mo'ralise, quem rege-

nero com a doutrina e com o exemplo. Quem lacre

contra os uepoti,soios,,quem tenha i'm-ça e firmeza para

pruticarajnstíçu, então todos os principios nobres e_ alh-

vos, com que nos atordoam os Ouvidos desde que nas-

cemos, são, no fim de contas, uma palavra va: Se os

homens publicos fazem consistir o seu merito e glo-

ria oiii saber identificar-se com o meio, nainaior ou

menor habilidade em_ jogar com os corruptos, escon-

dendo-se no prelexto'de 'que isso é preciso para conse-“ '

guir um desidcralnm' de virtude que nuno'a- se'wve.

iuaxiina jesuitloa de que todos os meios são bons para,

alcançar um iiiurmal empregado o tempo que n liuuiu-

uidnde levou' a atural-os e 'ouvil-os. Se José Elias

luctassc contrata corrupção que o cercaVn, é possivel,

o que eu não creio. que o-partido republicanovfosse

mais fraco em numero. Mas seria muito mais tortuem

orientação e em auctoridadc. Assim. ficou essa ¡inlscel-

lanea d'imheciiidade; d'iinmoralidade e de egoísmo q'iie

todos nos conhecemos para ahi. (l) ' v ' “

Essa altitude do fallecido chefiados garcia, e, ¡un-

taincnte, a circumstancia_-porque_Jose Elias/sacrifi-

cuva tudo á conveniencia de se conservar sem 'obsta-

ciitos a fmnte do partido-de eu o ver cercado d'insigni-

tloantes. que elle queria em volta de si só porque the

obedeciam ás, cegas, excluindo systematicanientc de

todos os trabalhos alguns vultos importantes da demo-

cracia, vclo nugmentar o desgosto que de minisa apo-

derara e que tanto mais crescia quanto as provas sur-

giain, hora a hora, du força com que a totalidade-per-

seguia um exercito ue não recrulnva senão homem.

por todos os titulos?

divisa de honra, que escolhem, e de dar Victorian ban-

deira_ gloriosa, que dssfrahiarwçAtú que 10s: factos,

que' vou narrar, me levaram a quebrar o pacto que,

ie certa forma e até certo ponto, tinha estabelecido

com .lose Elias. ' '. i

Fui ao Porto. D'alli escrevia um interinediario. (2) di-

zendo-ihe que eram muito más as impressões politicas

que recabera. Que u Porto era sempre o mesmo, egoísta,

sercantil o nada mais. < I

O intermediario respondeu-me dizendo que visse

bem. Porque as tirinhas observações não eram exactas.

Que havia coisas importantes que me tinham passado

d espcrcebidas. i

i t) qiie'serla?

Fiquei admirado porque .Jose Elias nada me tinha

dictu em Lisboa. Mas não iiidaguei.

Aconteceu n'essa occasiño eu travar «relações com

um republicano do norte muito conhecido, amigrado

actualmente (3). Este referiu-nie, condemnundo 'o facto,

principalmente pela auctoridade moral do indivíduo,

que Santos Cardoso andava cin trabalhos t-evolhcidna-

rios com os sargentos da guarnição do Porto, aosquaes

promettia o galão de capitão e, acomsceutoa rindo.

trinta e seis mil réis para so fardnrem.

Eu ri-me tambem com a historia dos

mil reis. Mas tomei nota do caso.

lato foi em agosto. w .

Regresso¡ a Lisboa e .falei com José Elias., Confir-

mon-iiic os trabalhos revolucionarios de Santos Car-

doso. Era a esses trabalhos, e aos manejos de Alves

da Veiga quu com ellos se mhoionavam e d'elles dc-

p'endiam. que o intermediario, na sua carla. se referia.

- E o galão de capitão *P perguntei.

- D'isso 'nada sei, rcpltcon José Elias.

-Mss v. ex.".oonfirma essa promessa, seld'cllu

chegara ter conhecimento? › . '

-V- Não continuo nem deixo de_ ¡comentei-.7,.

...Musa admittida “a'h'ypothcsc da reiiiblíca snhir

d'che movimento, v. ex.", como membro 'um governo

provisorio; supponhuinos, daria o grau d'ol'lioial a es-

ses homens? , V , › '

-lsso não. 4V k p

-- Pois, n'cssc .caso, parecia-nie _melhor_ ue v._cx;' o

declarasse desde já. Dar aos sargentos qua quer galão

d'ot't'iciat, é abrir n'era dos prrouncimnsntos evpõr con-

tra nós todos os ot'ficiaes actualmente montantes. Não

lh'o (lar, depolsd'alguein lh'o havertpqonictlido B (1'01-

trinta e seis

les virem ara a rua fiados na promessa é delirar, inn

fennento e descontentamentos no exerc toque ba do

ser muito prejudicial ao novo tegini'cn.-

José Elias enwlheu os hombres como quem diz-

deixe iai - e cu vimrino embora. ' 'V

Nu mesma occasião Vappareciu no Porto a imprimiu¡

Porlugiieza. que ' logo nos primeiras numeros encolou

uma propaganda feroz¡ no¡ sentido !de excitar os' uni-

inos das praças de-pret _do exercito. Tambem isto me

pareCeu muito inconveniente e disse-o a José Elias,

Eu tn¡ sem re inimigo das revoluções militares. Pai'-

tíndo. porém, principio' de se tornarem 'indispen-

savuis.,.só as admitiia mantendo~se »lantot quanto

possivel a disciplina e sendons. tropasiguiadas por e8~

pirito patriotico, sem mira em recompensas' depqnal-

quer ordem. Sahindo os i-egimentos doa 'quai-leis,

com os seus chefes legítimas no lodo on emigrande

parte, e rcgmssnndo a alles sem impor ao novqgo-

vcrno, para sniiat'acção d'interesses pessouos, as suas

espadas. nem só o inconveniente disciplinar seria mi-

nimo. como não haveria o'odioso e o enorme perigo

deus revoltas de caàema. - v -

Uma revolução falta .pelas praças da pret.. essa se-

ria a indisciplina, seria u desordem. e ou sabia_ hein

quanto são perigosas essas massas desordenadas, quando

se perde a auctúridado e 'a forca do prestígio. V 3

Nem todos pensei/am assim. vv t

Coincidiu com estes-factos. cncadeando-so alunos

outros. a publicação do tratado de 20 de agosto.,

Assentou-se, n'umu reunião, que a imprensa discu-

tisso energicamente o tratado, mas seia incitinneiitbs á

revolução. salvo em casos'extraordinarios. tSc a ini-

prensa aconselham, como veio. a aconselhamosmeios t

ara 'um actoextremos, sem ue houvesse clcuientos _

s do quest¡-decisivo. o part do despres'tiiiava-'sa ma

tava e couvinba evitar novos desaiiea.

Qual não foi, pois, :o meu pasmo. ao vêr- lançar-se

a imprensa loucamente .nb campo rcvoluc¡onario.,,uo

mesmo tempo que demonstrava uma completa falta de

scioncia. limitando-se a ir a reboque des outros; na

discussao do convênio? ' '›

Não terminaram ahi as minhas decepções.

Eu estava ein Aveiro. 14030 que vi os jornach _tri-

lharem um caminho errado, parti para Lisboa, a sabor

o que motivava alteraçño tão im orlante no

havia combinado. Procurei .José ias. Soube, com

admiração, que Vtinba idniparu o norte do, paiz.. Fazer

o que? “ Só razões de grande eso. dizia-me um dos

seus subditos mais fieis, o po ein desculpar de sahir

'de Lisboa n'estu occasiãu ,. , ' '

Assim era. Taes razões, porém. não existiam. Vim

mais tante a conhecer todos os seus passos. O_p_rinci-

pal cheia republicano fora ver o Bomdesus de Braga

com sua esposa, e constituir umas comn'iissões politicos

insignificantes. quandoa' imprensa do sou partido: gritava

corn lui-ia pela revolta em Lisbou.Fugin. cemotsompre,

das ilift'iculdades da occasiãp, _e_ das loucuras que não

tinha a franqueza de refrovar abertamente. ' l

As consequencias 'essa tactica. d'essa apre'gouda

habilidade, ahi estãoeloquentes e_ instantes ;nospdqsas- V 1'

trcsdo Porto. E quando tosse_ muito politico Ve muito

fino proceder assim. não 'deixava'de ser uma'indigni-

dade. '- ' -i'w l

Chegou o dia lõ'de setembro, .deatinadbiá .reaber-

tura daa camaras. _José_ Elias_ chegou a_ 'Lisboa ,n'cssc

dia. A' noite houve uma reunião em que sé'disculi'ram

acaloradamente varios planos revolucionários: Qlf n'essa

noite, ou na immedinla. Os meus apontamentos não

precisam bem a data. o que pouco importa para“) caso;

(I) Nilo esquecer que luto era publicado ont 1891.*

(2) Perez. então dono do liotnl Continental onde José

Elias 'se hoapodava

(tl) aniiio Telles.

'lucia contra as forçamdo .governo.

-mesmol ' ~ a

nospazes de o fazerem cumprir a,

que se.

 

Como de costume. muita parlapatice. Os elixires de¡l

,salvação sai-diaiu de todos ochiainos. .Não havia um

dos presentes que se não julga'sse capaz do fazer _a re-

publica o ide'endireitar o mundo.- ' ' ' *

Fui consultado. Respondi que, pelo que bahia. nada'

se podia fazer. Qualquer tentativa seriaesmagada,

a não ser que existissem recursos que eu' ig'iiora'sse.

[levantou-se'uma tempestade d'indlgmaçües. Não'rde À

.lose Elias, impossivel e mudo como sempre. uein. do “

seus adeptos, fieis ao systeina de nunca se pronuncia."1

rem cinquanlo o chefe não mandava. iiiiis d'algnns

 

maços esperançoaoc ,e outros atlvenlicios a que' atraz¡

me referi. _ _

--* Não ha tropas que' nos'sigain? Mas lia dyna-

inite, bramavu 'um furibundo. 1 1 r i I

-Eu tenho duzentos estudantes _que_ me acompa-

nham. vociterava outro. :e com pe'na'tie ticarnzos todos'

estendidos nas calçadas. a~ intamin -nãuvha- i e. 'passar

sem resistencia. , '

E assim por deantc. '

Debalde lhes disse que de "nada 'valia n dynumite.

que nenhum d'elles. sequer, sabia empregar.; nem os

duzentos estudantes. Embora fossem muito_ corajosos,

tornava-se impossivel, com probabilidades d'bxito, uma'

Erarum sacn'lficio

inutiL- i , VV , A

Não queriam crer. Mas, depois. acco'mmodaramrsc e,

às“zm'ente, não _ficou ningaemñ estendido* nas* calça-

as- , _ i 1.,.i

O governo cuhiu, o que estava prciiislo desde a'

:abeiiura 'das «camaras»- Fui iara Aveiro. :A "criseí'po-i

rém. prolougomae' .além ,do labilual e eu 'regressei a'

Lisbon. José Elias, como em setembro._ linha 'salarial

N'essa occasião estava em Caneças. ' l i '

Tanta taila-denloaldadee de franqueza era dem-ais.4

E puz ponto definitivo _nas minhas transigencias.V_. w

Como sc vê, o partido republicano nãoi

faz senão reproduzir ue'lhos planos, 'velhas

amarras, velha rheton'ca. sempre o

Esse livro, que publicamos 0111.4891, é, sob

esse

torico, muito interessante. E no actual iiiouion-

to de grande opportunidadehlforistw inesVinOÍ

estamos procedendo _á sua reimpressão# Saw

hirá brevemente em segunda edição, nota-

velmente melhorada. ApproveitanioS a_occa-

, Guimarães-Antonio Araujo Salgado;lêarigálJósê'Goines l'

* ró dos Vlnhoo4-José Miguel annndca David Pinhelw

ponto..de vistaye, como documento his- '

de Curvullio, 105 li.; .loan Rodrigues Mattos, Run do» Caval- -

loiros. in: Alitnniojinrqtien, Rail 'da Fmporntfçai' ?lili-”José L

Francisco 'Mai-lina, Largo do Cnlhuch, n!! (Miura ilieiuiimç~ .

çiiivçii, Rand¡ Magdalena. Mimi K,th Largo de S.

Roque; 'l'ahnraria ,A1nclin,_liua de: linked") @Neumann-11

PORTÇ-Tabanarin José Meiranl'mcn de D. ¡Pedi-o. tl

c 10;, Tabacaria Vieira da Cruz. rua, de Santo Antonio: Kids#

_que da avenida superior da ponte de_ D. ,Luiz 1;,'prncaria

Alberto Ferreira, rua Alexandre Hoi-culano, 2M; Tabacaria dc ,V

C. A. Guimarães, Rua Formosa. 290! Ai Antonin Pinto, l'ruçu

de' D.

mà. a V a. ,

Rubinho-Klabin“: Reis. Moita do !marcio-dono ami» - › u

pttslç Mouro.' «Viseu-«Rioqu do Rodo. chaves-MMM i

da Barros. Villa Real-«Ang de Pabllcaçbeada; Antonio# _ , 1 A_

de_ Neutel C. MMequm- vAlpedrlnha-uamieiuoasuilos V V

Tarouca. .8.. ,pomlngpc de emplacar-«Joaquim Marquch | ' L J

de Carvalho_ Jnnlor., Envia-«lose conipjegundp, ¡villai'

Velha de Rodlm-Antonio da Cruz raso.“ Mangualde~iviu , U . w

Bento d'Almc'idu'Cuuipos. 87 Tlhlng'o do "Quench-Joaquim. w.

memso; a. Pedro do' sui-José :augusto 'd'Álm'eidnl 'Pára _ ,V

'-Pr'uncisco Matheus' Fernandes: 'Êvóràã-Mdrcellno¡ Antiiero i

baita'. Rua da Seilarla 19121. balanceada! :iácliiiho oil' '

com. Tabacaria Aurea. - vma no' Nova ¡arenas-JmV-í 1

Gustodtodilgueiíiati começaria. .Alemania-#João dos Santos

Pei-eua. Faderne- Manne-Antonh. :Anacleto: dotivqm, i,

; Torre. Havan-João Redshoes Sentieiro. -AquOMa-~ A_

,moura-Manuel Frade. \Gastollo Branco-«vendem pelas 1*

ruas. 'montamor o Novo-Portimao ltçinuto. Tondelln lv'

-_Miirio do Carmo. RodrogamVaranda-JAdelino Lourenço¡

dos“Éaiitos. Hanna a Nove-matinal; Palmira Barata.;

 

liso, canso _na s. commons, 20
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da Sil“r,'Cnmpo 'de Thiago; ;24. ' Tábüa #Francisco tin

CostarUaeralho. Monolo-Jo'aiida'silvaaninmtaos. Flgueli "t

_Estabelecimento doiD..losephina du ;Silva'iliorrosás Vianna

do Castello m \ioV estabelecimento de Boaventura V Josú dt'-

Curvallio; Jose _Antonio_ d'Ai-aujo Junior. Rudi! de Mato. 11'.. V .

Lamego -Joaqujin Valente. _qnntpllo Moro (Beira Baixa) " l

João Pereira dos Santos !Ivai-«Luiz Samuel da Silva. ' ' ._ bt 14,1”:

Povoa-José Couto Segundo. Aguada-Eduardo dos Sun-V L dia!

los Trinta. causa-.bauPM¡ Figueira daí , . › 1'”.

Foz-Joao l'uiluis, Mercado n." S. santa Cruz da Grav i“.

olou~-i\ntnnio Ernesto' Esteves. FUMEC-Manuel (toa-:H i l '
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Sião para prevenir "'d'isso os'assignantes do

"Povo 'de Aveiro;- q*ue ^o~iteceberâo por '700

reisytrancoide porte, o que equivale a t'i-

car~ihe›por. 600 reis, pouco maispsetatetao

dieiláõ de março o reclamaram.? , A . iu,

V Basta que. ;nos di am .em, bilhete ,postal

queo, desejam. Ser- lies-liaepviado e fare-

mos, depois, a cobrança pelocon'reio, p

V Passado o'lõ de março não'venderemos

o Iii/"ro 'a ninguem senão pelo' seu pr'e'ço'de-

livraria,'800'réis. ' '“ * "' ' '

.Neste Juizo e -pelo cartorioí do escri-'

vão do 4.“ “officio, Flamengo-,mos autos

de* 'inventariov«orphanoiogicon'a .que se

pro'cede w por obito. de'Josefa' daiSilva Par;

della, casada,'que foi inoradOrs>na Lagoa,

freguezia de' Ilhavo, diesta comarca -e em

'que é inventar-tante Thomé dos Santos.

vinvo da fallecida, residente An'aquelle

  

tar da segunda. e' ultima publicação d'este'

no respectivo jornal, chamando e'citando

o interessado'Man'nel Francisco Marieiro,

assistir a todos os termos até finalch

referido inventario e nielle deduzir os

seus direitos,_ sob pena_ de revelia. Pelo

presente são também citadas todas e

q-uaesqner- pessoas incertas que se jul

gnem com direitos no_ mesmo :processo

3 de Fevereirg,.de._19w.

Verifiquei. , J .

FW 5"», .."'lj ;33' t 11": .a Í) J É“”

sr t; :of 'tj :no "1 *e :em
Escrivao. '

. _5”-Jggof Luiz Mantendo.

O Povo d'e'Av'eiro
Vende-ae

Aveirocxlosque Souza, Praça de Luiz Cyprinno.

cipo 124, emitente do Avenida Palace; Tabacaria Faltam¡-

do Duque du 'Terceira (Caes de Sodré) 18; Anttmhi-boureim,

Calçada daEstrella. 59; Tabacaria finiulliii, Calçado dn'Estrol-

ta 15.' Tabacaria Portuguozu, run da Prata. 16: Tabacaria'itu-

de D. Pedro.36; lluvanozu Central, Praça do i). _Pudro, so;

Julio Teixeira Frazão. Rua- do .Ainpiuxi. 52; Alfredo .lourenço

de Sá.liuu do Livramento !03; Kiosquc Oriental, Praça Duutu-

!02 ii 104; Kiosque Flor d'Espcrunça, run' D. Carlos_ l. li.

Gonçalves. Run de S. Bento, lili¡ A. Ponte~ Ferreiro. Run .

Conde-Redondo 133 Bairro _da Cortinas; "avançam aceitan-

listas. Calçada do Couibro 113; Tabacaria (tudinho. Calçada

da Estrella. 25; Joao dos Santos. Rocio. ,lOtiz Eduardo Au›

gusto. Rua de Belem. 102 e 100“. l). Ferreira, Rua Saraiva

 

logar, correm -editos/det trinta dias a' con- v

casado, ausente' em parte incerta, para.“

para virem“deduzil-os,“querendo. Aveiro, V'

_ LisboaA'l'abucariu Monaco, Rocio; Kiiisquc Elegante, Rn-

« cio: Tabacaria Novos. ltnciu; 'l'ubncaria Muréuos. Rua do Pi'in

no Pnuioyknn da l'mtn 205-207; Tabacaria inglesa. -l'ruçnt

fnel ,dos Santos. run do Ouro. _121; Tabacaria Bàciigo, _Pi-ncia t ui- i (Vl :i

da Terceira: Tabacaria Viegas. ltuu das Poyaes de S. Bento, t

çalves Anacleto. 'Guarda-«José Antunes 'de Figueiredo i ' ' i ' ' r '. n l
Cadaval-almeida lopes Leal.“ actual de Mon!“Agraçol .oa. Par: agua' to?! e acetylene'

(zome ros p ra ane y ene em chapa-Artliur Carvalho. Moura - José Fragoso de Lima Nunes.. __ ,,, _m V ,

de ferro Ph'umbada, com um e dois ge-
Maclelra de Cambra-Domingosd'Albsrgaria Alcochete _

-Juaqulm Valentim Cantam-v-Vende-se nas ruas 00': rado'lre'âl'o'a maià rat¡ l i icos a tl -

limbraâAnlo ' . Angela-.Joseli rlaMnrtinsl'" l ' '.' ' p ' o dos e eco. . 2*” . . , xt¡ i nomicos '
*Médici ll _

dos \çafdl ?parvtdérafãntmpq ¡honrou-o Vcliz. v ,i.. . i

à __ ,AbsoliitaVlsegm'ança _e simplicidade no

..iv

 

Villa ele clans #A ibniq Mm¡ Fl n ozilserpnà_

;Celestino .tirinha. L za: Mila o P, me. s. Banho- lt'unccionanicnto. V0 mais perfeito iurit'icu-

“29°“ 2° M““MQ-Aügwm do Rosario' ?Mam-|- dor até hoje conhecido. Accuiiiula( or *ínte-

É”sucszfzzzsrrsss ;t KÊÍÃÃÍÊ?"ZMÍÊ'"%ectr;Wr- garroneto dividido .Gam-
Infantc D. Augusto. Alcobaça-Antonio Vazão. couvelai IbmdÓÂ anagens garanhdus e

-Munucl A. Manta. Rua liraamcuntll .Leiria-Jovino Mon- _ s' i r . ›

nim. Portalegre _Joao _tierrale Coelho, Largozda Sé. V lr' preços a condwões a à

i'ven'dào novas -Joaqutin'dfii'ilni dé“A'ndrude-iv“W1Huo.i ' ' : U l' _ " ' ' i ' ' 'y

.owbnlw'llanueiJPa'vnres. 'hnono'hsa-v Miguel Marla.l“- ' H5, 4 & 0.a
!Mininova o'Ourgm-«Autonlo José l'eteirl., v, Vlanmdu 'i twin I 'l'l ' \

Alnmtelg--Joaquüu Antonio carvalho. 'agitam-dose ,da s.

Cunha Marques. Escolhe; de ÇImaiBeira Buixa)-ltdig'_uct1 r,

Maria'Tu'vtii-es. Lagoa-¡(ATgai'i'e);Manoel'Rodrigues ltoáinlo. '

-vnin Vlçoaa--Lui'e Filllppe macieuài- Bragança-.Aironsoíh

Augusto Teixeira. Rua, do Norte.“:iltunohab-Frnmiaeo du i_-

li"

t t

Ituano/DE, e. peruanos. 29
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¡.Soiuin Lisboa-Kidman du Constituição. ,FI João da. M8- n r n_ p 1 ' . q i.

-delra-gv'ciidu,pelas ruas.; _Olivequ ngVz,qrn.ellV-Vtuithi ,1333! Mb 'uwuuo_' .. ou!

Ppeiaâ'ruaa. AlbergariaÃa-V'elha-Vdndii belasruus. ' .A "3* “ga”. -. "z i 6".:

t O sr. Julio Vieira ctaCruz, pro-

* i'prletarlio da 'tabaoarta Monaco, é

i ' Ric; dial-Janeiro'- Centro de finblicuçi'n'es'diz '('iiaLdOi'L-nzli_ “ÓBSÓ exclusivo 'para a

'Sche tino, Travessa do Ouvidor: t 'i' - V ' " 3" › " ' 1 -

I 'Manaus-Agencia Fieltns. n ' v ' . - t' - do' »AVEIRO' nas

una de Lisboa.,Belem do ParáwConti-o _do Publiearoes. y .¡<'

Tlt _ I _. .ll N .'nlÍ-t "

i, inturana a vapor

' Nettoyág'e et Degrtiissage .51__Lselç_\,l'_dev tous

oêtcnggiits etanieofifeincii'ls

*Pingente Hottie_ sem_ @animals-'ir todos

1., - os .artigostdânvesturríp.zi.
e inqb'iario. -
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'Bauer & 0.“, dO“Stüttgart, tod'o o typo de. _V

-__vinl'ictas decorativas 7t1rlof,”Be_r_f/zol›,~ deBerlimoe deirKlinkanityde *Leipzig,.flita(:hini_is de lindressão, (to picotar,

"-de arain'ar, guíthotina, dos¡ fabricantes nllemñes Albert & Gil-;ado 'FrankenthaLVVIng a d ' ' i

_,pListii'zg, de Lcipzig,. com uma esplendida'¡collscçãmde-typo especiahe cartões“para

_necirneuto de sobrescriptos e papellde toda a cadeias-nacionais extrangeii'o,=.cxooutaui-.se,.c0in a ,inaxiinarporr

feição e›:preços 'miiúinos,-=para qualquer ponto :do-›paiz,:ioomrimpreaaío.aiprelo emma' oôresyrdesimplositextouou

i_ ..gravurantodost bs. trabalhos da' :arte ' typographioa, v taesí 'como '. blitrrosr invistam! times,x:prosp

~llietes *de ,,loja, .memorandumsr ¡estat'ntosi' .circulares, atoa¡ tetas! '

director e adorador::er aero POVO DEwAVwEIIIm izii_ 'tl'f, .tii'ti ..pai m'¡ l
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